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Chuvas chegam como sinal 
de nova tragédia na cidade 

Ruat� a-lagada.s. esgotos 
entupidos e um inic:o de pâ­
nico. Foi este o .saldo das 
chu\·as que caíram durante 
esta semana em N. Igua­
çu. Como "gato escaldado", 
a população teme por fortes 
chu\·as como as de feverei­
ro, por saber qut nenhuma 
obra da Prefeitura e do Es­
tado foi feita para amed­
zar os problemas decorren­
tes das -enchentes dos rios 
que cortam o Município. 

?\os distritos de Mesqui­
ta e Belford Roxo o drama 
dos desabrigados está per­
to de se iniciar. Os rios Sa­
rapuí e Botas estão com 
seus nh'·eis elevados e po­
dem transbordar com a con­
tinuidade das eh u v a s. A 
Secretaria de Desenvolvi­
mento Urbano do Estado 
en,·iou uma máquina holan-
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Moreira Franco iniciou 
timidamente as obras de sa­
neamento básico, agora pa-­

ralisadas. Em decorrênc =.1, 
a população começa a en.­

trar em pânico. com a pro­
ximidade das c h u v a s  de 
ve:rãn. 

CANDIDATOS SEM PROGRAMAS 
VEICULAM NOME DE BRIZOLA 

Grande parte dos candidatos a vere:ador de N. Igua­
çu estão confeccionando modelos de cédula eleitoral com 
o candidato a prefeito do PDT, Aluísio Gama, e com a 
fotografia do ex-Governador Leonel Brizo]a. Se auto.-pro.­

'llamando candidatos do Brizola, o que na verdade estão 
querendo é repetir o fenômeno ocorrido em 82, quando o 
voto era vinculadc-.1, e se eleger às custas do carisma do lí­
der gaúcho. 

A confusão está tão grande que os próprios membros 
(1o PDT começam a ficar preocupados com a ação dos 

candidatos oportunistas. De todos os partidos apareceram 
vereadores para fazer prospectos com Gama e Brizola. A 
lebre brizolista se deu principalmente depois que foi reve­
lada a pesquisa dando conta de mais de '10% de indeci­
sos. :e justamente esta parcela que especam. na reta final, 
venha dar uma preferência para Brizola e, consequente.­
mente, se.us candidatos. 

Nem mesmo os outros prefeitáveis estão alheios a es­
se comportamento, tanto é que Ernani Boldrim { PMOB) 
concordou em confeccionar placas com se.u nome e de Bri­
zola, e dos candidatos a vereador do POT que se recusam 
a apoiar Aluísio Gama. Na sombra de Brizola acreditam 
ganhar a simpatia popular para seus nomes. O ex .. Gover-­
nador tem dito em seus discursos no horário gratuito do 
�RE para que os eleitores tomem cuidado com os oportu .. 
nistas. Essa tentativa, apesar de importante. não ajuda a 
e sclarecer a situação, visto que mesmo dentro do PDT 
e.xi_stem candidatos "infiltrados" e que. caso sejam eleitos. 
deixarão automaticamente o Partido. 

UIES SAI AS RUAS PARA 
CONSEGUIR PASSE-LIVRE 

A União lguaçuana de Estudantes Secundaristas ( UIES). que luta pela adoção do passe livre nos ôni­
��s do Municipio pa_ra estudantes uniformizados, es­
; em rota de col,sao com o Jnter\'entor Francisco maral. desde o dia 19. Neste d:a os e�tudantes fo­ram recebido� de forma \'iolenta por policiais milit:i­r;_s que foram chamados pelo Jnter\'entor }?ara impC"­
p

'r que os e!tudantes ti,·e,sem acesso ao interior d.1 rdeitura . 

í 
, Em not� públic.a distribuída nesta última quarta-

• �ra .. a entidade classifica Francisco Amaral como 1111_migo do povo". A concessão do passe .. Jivre é uma 
:�hga rew1ndicac;:ão dos alunos, que a cada dia es­
a

ªº encontrando ma� dificuldades para frequentarem 
c�:dcol�s. "Os preços das tarifas dos coleti,·os da 
tc1 '&ao O!li mais elevados de todo o E!-tado". ates• m

A
os estudantes. 

ta 
Pre-s1dente da UlES. Lec1 Carvalho, e-�pera con-

21 
r COlll. o apo,o de outras entidade, populares. Ela 

<;��m:a 
ter c,t[dnl-: do a ausência do �1AB ( Federa. 

n 
I Aa.oe 3ÇÕe de Moradores d, Nova Iguaçu) 

p� pa• e.sta que acdbou tm confronto com a polícia. 

desa para assorear o Sara­
puí. mas a draga nem teve 
t-:mpo de começar o traba­
lho e as chuvas começaram 
a cair. 

As obras de saneamento 
básico prometidas pelo Go­
verno Moreira Franco es­
tão praticamente paradas e 

nem de longe poderão ser 
vistas como uma solução pa­
ra o problema das enchen­
tes. É que segundo a Fe­
deração das Associações de 
Moradores de São João de 
Meriti { ABM), o serviço é 
de esgotamento sanitário, e 

deixa de lado a preol."upa­
ção com o escoamento das 
águas das chuvas. 

NENHUMA CASA 

Os desabrigados de fe­
vereiro ainda não recebe-

ram as casas que foram 
prometidas pelo Estado. A 
previsão é de que o núme­
ro de familias atingidas au­
mente, tornando a estimati• 
va da construção de casas 
totalmente insuficiente. So­
mente em Meriti seriam ne­
cessárias quatro mil unida­
des, mas só existem recur­
sos para a construção de 
100. As casas, que serão 
feitas com a tecnologia de­
senvolvida pela Universida­
de de Campinas. devem ser 
assumidas pelo próprio tv1o­
vimento Popular e p e Ia 
Igreja Católica. já que as 
prefeituras. como o Gover .. 
no do Estado estão, tir:an­
do o "corpo fora" do em­
preendimento. 

NOVO MUNICÍPIO PODE SER O 
MAIS DESENVOLVIDO DA BAIXADA 

Nasceu de: uma cesariana, na última terc;a--feira, dia 
25, em um dos salões de reunião do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro, o mais novo Município do 

Estado: Belford Roxo. Por unanimidade, os desembarga. 
dores presentes acataram o parecer do Juiz da 67a. Zonal 
Eleitoral de Nova Iguaçu, Carlos Alberto Bouçada Tas­
sara, diminuinC:o o quorum do plebiscito realizado no úl­
timo dia 12 de junho. Pelo novo número d� eleitores, a 
presença na votação foi suficiente para homologar a von­
tade popular de emancipação. 

O novo Município nasce com 170 quilômetros qua­
drados e quase 500 miJ habitantes e com uma a.rrecada.­
ção em torno do que arrecada Nova Iguaçu. É em Bellord 
Roxo que estão as principais fábricas, como a Bayer do 
Brasil e a IAB { Indústria de Aditivos do Brasil). Segun­
do a avaliação de alguns técnicos e emancipacionistas de 
Belford Roxo, e novo Município terá condições de bater 
Nova Iguaçu em termos de desenvolvimento, por ter uma 
boa arrecadação e um território menor. 

O parto foi por cesariana devido ao grande período 
de espera. A primeira tentativa emancipacionista se deu 
em abril de 85, quando foi realizado o primeiro plebiscito. 
Naquela ocasião, a presença às urnas foi tida como de .. 
cepcionante. A explicação que se deu foi a de que o mo..­

vimento de emancipação estava sendo conduzido por po­
líticos profissionais. Já o de agora ficou sob a responsabi-­

lidade de uma comissão, devidamente registrada, compos­
ta por empresários e profissionais liberais do 49 Distrito. 

PRESIDENTE DE SINDICATO TINHA 
SALARIO DE CzS 1 MILHAO 

Depois de vários dias de espera, quando foi preciso 
fazer pressão sobre os vereadores de Nova Iguaçu, os co-­

me.rciários tiveram finalmente aprovada a Lei que estabe­
lece a semana inglesa (folga semanal de meio-dia) aos 
sábados. A responsabilidade da execução da Le1 está, ago• 
ra, dependendo do Interventor Estadual Francisco Ama­
ral. que Jà declarou ser importante um encontro entre as 

lideranças dos comerciários e o Sindicato dos Comercian.­

tes. Para estes, a semana :nglesa deve ser às segundas• 
feiras. 

Essa primeira Juta da rectm-empossada diretoria do 
Sindicato dos Comerc1arios de No\'a Iguaçu está sendo 
responsável pelo crescimento do número de filiado.s. Se­
gundo o atual Presidente. Luiz Fernandes de Oli,·eita, em 
apenas uma sem3na foram inscritos cerca de 100 nO\'OS só­
dos, A credibilidade da entidade junto à categoria. pode 
ser explicach ainda pelo combate que vem dando as Jr. 
regularidades cometidas pelo ex-Prc:sidente Cesar Ma• 
eh ado. 
1
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-GREVE DA SAÚDE NÃO

NOVA IGUAÇU (R.I) - ANO LXXD 

Távora dedica-se ao corpo a corpo 
para conquistar eleitor indeciso 

Partindo do principio de 
que os ele,tore5 indecisos, 
que representam cerca de 
60�0 da população consul­
tada nas últimas pesquisas 
pubLcadas, José: Távora e 
sua assessoria chegaram à 
conclusão de que o traba­
lho de corpo a corpo junto 
ao munícipe que permanece 
pouco tempo do seu dia em 
Nova Iguaçu, por obnga­
ções profissionais, é de fun .. 
damental importância para 
definir a opção do eleitora.­
do a 15 de novembro. 

Por este correto raciocí­
nio e atendendo sugestão 
de seu assessor Lídia, José: 
Távora, a partir desta se­
mana, vem trabalhando in-­

tensamente nas estações fer­
roviárias, no trecho com .. 
preendido entre Nova Igua­
çu e Queimados. Esse tra­
balhe de corpo a corpo nas 

estações de embarque co­
meça muito cedo ,por volta 
das 3 horas da manhã, jus­
tamente quar:.do a massa de 
operários e operárias come­
çam a se deslocar do Muni-­
cípio para os subúrbios da 
Central do Brasil e para o 
terminal de O. Pedro II, a 

caminho do serviço em ca­
sas de familia, comércio, in .. 
dústria e repartições dos 
governos estadual e federal. 

Esse trabalho tem sido 

recompensado segundo Tá-

í 1 

José Cardoso Távora 

vora e Lídia - seu asses­
sor principal nesta verda-­

deira batalha pela obtenção 
do voto precioso e. definidor 
de rumos da classe traba.­
lhadora -, pois o povão 
sacrificado que sai de casa 
às 3 horas da manhã e só 
retorna às 20 ou 21 horas 
da noite. vem se mostrando 
bastante receptivo à pro­
posta de Távora como can­
didato que fez do resgate 
sócio-econômico de Nova 
Iguaçu e da moralização �os 
serviços públicos suas prm­
cipais bandeiras de luta pa­
ra a conquista do Governo 
Municipal a 15 de novem-­

bro. 

CARTA ABERTA AOS IGUAÇUANOS 
Desculpe-me por tomar um pouco do seu temp�, 

mas o que pretendemos uatar se refere muito a voce, 

à coletividade e ao nosso Município. 
Voce, certamente, como eu. estâ desiludido da 

classe política. Só que não temos coragem de assu­

mir a c.ulpa por enviarmos para no_s representar. no 

Legislativo e no Executivo. homens incompetentes, �e 

formação duvidosa, indignos para exercer cargos pu-

�- - d São pessoas como você, co_m. ampla v1sao os pro .. 

blemas do Município onde res1d1m�s e labutam�s. que 

podem dar uma contribuição vahosa no sentido de. 

mudar a imagem de Nova Iguaçu. . . 
Estamos assistindo a uma alarmante md1f�rença 

com relação à vida política nacional e, e� partt_cular, 

local. 0 que faz com que muita gente nao ereta em 

mais ninguém. Desânimo. desale.nto, descrença e pes• 

simismo enfraquecem o indivíduo, �s grupos e a pró­

pria sociedade. Conduzem à inércia qu� _ n�da cons­

trói. Nestes momentos. o Pais e o _Mun1c1p10 clamam 

por pessoas capazes de abrir clareiras e espaços pa-

ra que brilhe novamente a luz da esperança. 

Creio que você também faça part_e desse :o�tm­

gente capaz de transmitir cor
_
agem,. 1nfund1r- ammo. 

reaquecer esper�nças e despertar a fe. A fc em nosso 

futuro. A confiança nos homens. 
Novamente estamos sendo convocados para_ optar. 

Em 15 de novembro poderemos decidir se continuare­

mos nesse marasmo ou se mudamos tudo quanto �e 

errado ai está. Sejamos, pois, exigentes em relaçao 

aos postulantes a cargos eletivos. 
Para escapar aos azares de um voto mal dado, 

ba�ta conferir O currículo de cada um e afastar os 

desconhecidos e aqueles que apresentam _ulD: passado 

nebuloso. Busquemos honradez e competenc1a. 

Se mesmo assim não acertarmos, teremos, no m1� 

nimo, errado menos. De qualquer for�a estarem�s 

contribuindo para que Nova lguaçu �e1a um Muni-­

cipio onde se terá satisfação de morar e trabalhar. 

Submetendo-me ao seu Julgamento, permaneço . 

cordialmente, {a) 0101. 

r tn!luauto, estão sohddr1oi com os estudc;tntes as 
p,, '"'': '"tidades CEPE ( Centro F.stadual dos 
� s· na·•· de Ensino). S,ndicdtO dos Ccm<rciá• 
�u,;,,,c�nd•ca_to do, Mctalúr9icos � o S:.ndicato do, 

..........._ ....____ s. alem dt v&ruas associac;:ões d, moradores. 

li TEM FUNDAMENTO PARA 
lúCIA SOUTO (Pág. S) 

t ===-==--='"'::=:::=:::=:::��==-=:;=:.�=:.------------� 

DE VAMPIROS, LOBISOMENS 
E ASSASSINATOS (Pág. 2) 

O VAGABUNDO E A 
PREVIDtNCIA (Pág. 4}. 
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Quando ela entrou P � r ,1 o ln:- . tuto dl" Educ.ição. 
que gJor�•

da l)("r..pcc'tlva de enrontrn.r meninas do tn­
�

an 
d -ua we'1,1rHl n0\11\.S colega." barulht"ntas e SO• 

:r:ado':s.s� �eio-lhc uD'la certa arrogância "ldoleSC"ent<" : 

Uma vaga 

. . con�idera.r-se também pn:>fe&a0nnha. Aprumou 
g855;�u�rtf' juvrnil de tal maneira que talvez SeJB. mes-

honesto at1nnar que, cresceu alguns orgulhOSoS cen­
tg1etros. o certo é que não co.btn. em sl de cont.entf' l 

VJolentM tmn.sforma(ôe.s $-e procf'ssar lm ao seu re-
dor 

F"i;d�
a
���o�:�u�a.;i;

c
�enlna, por vlngnnça, nflo 

st a,pl!cou aos estu.:Sos com uma enc-rgta. de espantar 
05 uvros e os mes�rt.s! Quantas outrns na.o confessaram 
30 seu trond�o .slknclo o nome !2e um proref......i.:;or a�ra­
vessando o desenho de um coraçu.ol De quantas coisas 
_ e foram tantas! - não parUcipou?!  Viví"r é partJ-
clp�dlu·a engraçado que em colégio de menlnas tudo 
se 311tm.Jzasse. EntJletrados nas estantes, os liVTOS da 
b1bJK>ttta da t.scola se espremiam medrosos dlante da 
ãrula de saber de cada menina que perdia o .1amorado. 
Em sua sabedoria. eles temem essa !amint1 cur1001dade 
feminina Q.Ue Ol5 esgota. deixando-as mudos, perplexos 
e frustrados . Talvez a solidão ensme à mulher que o 
mundo às l"tZ.S cabe em uma folha de papel. 

Aos professores e inspetores dedJcou sempre um mes­
mo amor indistinto, que. às vezes, vinha misturado com 
um outro odiozJnho discreto e inoteruiro Dteve pre­
sente a todos os festejas do colegto, fossem de ordem 
c1vlca ou social .  E Jamais entendeu como e porque se 
.raz. uma dlstlntão entre socla.biltdade e clvlsmo Ela 
apenas a.ssis�ia, de forma lntrans:itJvs. No entanto, par­
ticipar e assistir Transittva e dJretamente. 

Entoou inúmtra.s \'eRs o Hino NaclonaJ com o Q')es­
mo calor patriótlco e, orgulhosa de ser filha deste solo, 
deiXou que a sombra de seu carinho, as crian�11s ro­
�a.ssem um terno e festivo recreio. 

Ao começo de cada ano. tinha tmpressão de que era. 
a primeira a receber a.s colegas de volta das férfa.s e, 
terminando o ano leth·o. lhes oferecia a. paixão verme­
lha de suas flores . Devia ser diferente do restante das 
colegas. mas que fazer? Era assim mesmo: amigavel­
mente chata e emotiva. A$1stJr é mot.lvar 

Viveu sete 3.nos no InstJ.tuto de Educação e, de ma­
neira alguma. ao longo desse tempo se detxou acostu­
mar com a 1déi.:i de ter de deixá-lo um dia Chegou 
me5mo a pensar até em não se despedir, se tos.se pre­
ciSO. a<:reditando que partir sem despedlcla nunca fo.sse 
part.lr. No entanto, à hora ela. despedida, doeu-lhe a 
aurenc!a das Colegas. E m>J.s ainda o !ai<> de deixarem 
que um anhpatico e impessoal servente lhe vtesse tra­
zer Junt.a.mente c o m homens desconhecidos a mortal 
not1CJa. Realmente, foi duro deixar o pátio interno do 
Instituto. abdicar da sua condição de árvore, do seu 

�-..m,périO de Oa.mboyant para dar lugar ao e.stacionamen­
t.e pdvattvo do ilustre carro do sr. Dlrel<>r. 

PURO SENTlJIIENTO 

Os versos não são meus desta cantlga 
Nem mesmo o sentimento que os an1m1. 
o doce balanceio, a a.sa d.a rima 
são ecos de teus passos. suave Amiga. 

Fantasma que me espanta e que me abriga 
no fundo do mtstério dessa estima. 
a tua sombra em mim já era antiga 
e ant1g1. é e:5sa manhã que te ôubllma. 

De 1i e qUe me ,�em a luz sonora 
que ondeia no silêncio wn movimento 
de mar que ról o cais. lambt!-ndo a aurora 
Os �·,rsos não são meus São teus: recolhe-o.s pra Jun�o do ma15 puro aent1mento que a noite carregou para os teus olho.s 

Anuncie sem sair de casa 
__ ....:::.CBa=st

,;:._
a -=-d.isCM_16]-2725
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ANTOSIO GRILO 

A 1mprtn.sa .
.. 
sempre que �e. abre up:u;o oara prGmo­ver o nome dP. J,lmo Quadrt direta ou tnctiretamente como rort� cnndida.to a Presidi•ncla da República. ·1tsto sÓ podo ser uma brincadeira de ma1 RO,S�, do José Aparecldc'' dae Brlzola, quando o no� d�. Vampiro de Vila )faria c.omeçou ci ser .badalado et.mo J>t l ...... ...i.vd Brizola sabe. como to� dos nos outros que quere-mos mudar. que deseJamas arden­temente tirar do poder essa gani( Que governa o Bra..tjl h::i m!Us de vtn:e anos, que it candldaturu. Jànlo Quadros esu diretamente ligada no fato de que a classe dominante não dispõe de nomes com patenc!al de votos e carisma. 1uf1cten­tes parn barrá-lo na escalada para o P1lacto do Planalto 

Jânlo rot. como muito be� defln1u Paulo Francl-, 0 ''co­"·�1ro d:.,.s nossas e.1peran9as ' E.sperançu QUc neJé depo� s1taram braslleJros e bra.s1lelras de um Brasil mats palatá­vel do Que e� d� n�os dias . Vou mai.s longe: Jãn1o fol o verdadeiro e mais nlt1do sinal para o golpe de 64 Xada me tira da cabeça que as forças reacionárias elegeram esse fanante de tremor paranóico par� renunciar, elevando ao poder a causa do movimento militar - Jango ...... que pro­clamava a redenção do Pab ao prometer varrer à.o map1 do Brasil os corruptos e subversivos. Os subverstv�. de fato, nunca existiram e oe torruptos aí estão. mais podero�os do que nunca, r�pando Os cofres pUbllCOs com a ferocidade daqueles hdroes de banco que enchiam de tlrot:A:tcs oa ve­lhc,; filmes de faroeste. 

2 - As notlci.as de estupros e espancõ.m.ento� em mu­lheres cobre de odio machista. e violência sexual o notlclá.­r,lo IX)liclal dos Jornats, radios: e nevê.� os estupradore.s. as­sun defirudos, sao uma triste mOuênc.ia, do.s meios. de co­munf�çã.o que veiculam, para todos nos e compulsoriamen­te, o lixo representado pelos filmecos de tevê -e vídeos pro­duzidos nos &stados Unldoo. sou do temp0 do Lobisomem de M<>:<1,ueta que, segwido se d!zla na minha Infância, tinha (? hábito de comer as garotas do bairro q u a :s e  baldio, na epoca. em noites de lua cheta. Os tarados daquele tempo, pelo menos, era...'"ll tratados literariamente (vide Nelson Rodri­gues>,  envoltos numa aura de magia e folclore 

3 - Na madrugada de terça-feira desta. semana que 
finda, fol assassinado, em Mesqujta, o c:mdidato a vere3dor 
pelo PFL. ClemJJson Joaquim da .;111-a . E.ste é o segundo O 
primeiro fot wn tal de Pedro cunha. também do PFL. o 
partido pouco importa, neste caao. Quero res.saltar Q fato 
de que - segundo b not,ciârl.o da. Riídio Globo', no"\nício 
da tarde do dl1 25 - Clemtlson !Oi liquidado por doia ro-

�l�����r t�
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�o<t?�r!�� ��� c=�s� t��l!�
mente. haVia sido vitima de represália porque anunciava, 
e111 seus dtscurso3 pronuncia::tos no ba1rro, qi.:.c, se eleito, não 
d'll'ia tréguas a� marginaU O Clemilson. coitado, morreu 
pela língua . Desde quando cabe n um •;f>_ r ador acabar com 
as bandidas? O Cleuul.son, que eu não conheci Cestou �empre 
oom vârtos candldatos a vereador da Frente Popular Liberal 
Trabalhista que apóia José T�voral estava no raminho er­
rado. o homem devia estar se preparando, Isto slm, para 
faztr um concurso para a PM ou mesmo para a PoliCiQ. Ci­
vil. 

_Se a moda pega - considerando que dois já �oram as­
sas.5lnados - esse gruPo de mais de 1 . 300 postulantes ao 
Poder Legislativo, neste furi0$0 final de campanhll. ficara 
consideravelmente, reduzido por vb da seleção natural 

Certament;e, se- aplicáJ.semo.s a teoria cientifica de Dar­
win ,obre a evoluçâQ das espécies, tendo como ,ampo de 
pesqutsa a campanha elell<>ral em Nova I�u•çu. cheprla• 
rnos facnmente à conclusão de que aqm só con!e�1rao so­
breviver polltleam�te os mais aptos - no gattlho. 

VEREADOR 

DIDI 
14.62 2  

DEUS CONFORTA 

E NOS CONDUZ A CURAR 

PEDRA BRITADA E Pô OE PEDRA 

RECORDANDO A ARCADIA 
IGUAÇUANA DE LETW 

CELSO MARTINS 
Nos úit:mos anos 50 e nos iniciais da década ªeitu1n• 

f dir &e-ia reflexo da euf?r1a do o.overno JK.l ,  exi&tn,1 " nossa ctdade, a co�ar um pugilo de e.acrttorea loe.ai,fJQ. Arcá.dia Iguaçuana de �tra5. LE-mbro•me de �r a.i.ai.s•'il' naquele cenàculo não .:o a peçh teati:at,a d .t'"l�ldaa �b
wandeck Pereira, c'Jln artlataa como El�th Ptrr-:>n,. T re-atnha de- Jrau., . Carvalho e Rô�ulo Cavalcant10 d�n;. oulros. mas também a memorâve13 pale-stra., cultura.3 e a,;
r�nnaturas de alunos. do Colégio Leopoldo 

Naquela �J>'XB Nova Iguaçu iacreditol cultivaya, ";,.,:n 
mrnh? e arte pOr amor b. propra arte HJ.va uma peq11l" 
na orqueatra 110b a batuta do Ma.�stro Bru�". cuJa intt-rpre:, 
tação da Oronde Marcha Tr,unfal de Aida, de Vtrdt lll erigia cc;m0 soberba aprl'Sentação d!! agradavel espl�nd'lr Havia mais, havia um grupo df!' crorustas �legantes c1o c,r� 
re:o da Lavoura, recordando em suav'"a pa�s �s glori11 
desta terra. dl" lara.njal.s. Exist,a .� grupo de 1de-al.J.Stae a..n. 
da ad-::>lescentes em torno da un,ao Iguaçuana, dos F..Atu.da.n 
tf'S, inclusive com um programa através da Rá.dlo s,,1�. tom o Ney Albef'.1:o e o E�o� Labuto, dentre out� que nàó 
me vêm agora a memór1a Ja cansada. E que dizer dos va-1-:>re.,;; intelectuais como Newton Qflnçalves de Bar:o.s. C'lll. 
Brito Luiz. de Azeredo, Alcindo Rafael, Leopoldo Macha­
do _:_ -::, gigante baiano -de O·pa Forte que tanto f"t_ 'P�o 
,·ngrand!'cimento desta terra numinense '."""""· Altair P:m�n­
ta de Moraes, J�é Jambo da Costa. Fra�cisco Manoel Bra,:i. 
dão, Afrànio Peixoto. ao lad-::> doa qu_a.i.s e.stavam a �11 
de arte decJamatória da Sra Charp,nel Gama. _ a.s inter­
pretações magistrais do Ribeirinho, o acor�e<Jn 1ncS,q11�. 
vel de Iracema Baroni. de carvalho,- Foi., i-em dú.vtda. \Un 
tempo muito bom, de encantamento e beleza! C?mo o �­
ta, eu diria •Ahl Que :!audades da aurora da mtnha vtda . .
Dos velhos ttmPõs que não voltam mais! 

Depois vieram os dias difíceis do g_olpe militar de l�t 
Em seguida. em 1971, a Reforma do En.sino promoveu a q·;'"" 
da vertiginosa do nível da aprendizagem. Pior que tudo lSt'J, 
tntretan�o. foram as dtf1culdades eoonê)m.H:as tr-vando o p,>­
vo a, desesperadamente. ter que pensar a�na.s no pão-n13. 
so-de-cada-dia, de sorte que o lazer e a cultura toram f­
cand-::> em segundo plano. Uma pena. dolc.r0sa pena! 

Todavia teimosamente otimista (todo pto!essor é um 
inveterado ' otimi:,t,a), quero crer que ainda hoje tm :i 1, 
fins dOs anos 80, ainda existem em N'Jva Iguaçu valores cu.­
turai:; literãrios artisticos, como provou mais recentem1?ote 
a União Brasfleírn d OS Trovadores (seção l?Cal, ,  valote� es­
tes que poderiam e deveriam congregar suas torças no K:..·
tido de ressuscitar a vetusta Arcádia Iguaçuana de Letrll 
• transformá-la num centro onde -::,s jovens_ da atualida1! 
pudessem ter aulas alegre:; sobre temas atuais, �UV'if pJ:e;. 
tras agracrã,�s sobre assuntos de mo�ento, �em de u.w­
fruir (G()fno cu mesmo um dia u:-�trul) mo�ent'Js dt I!::.· 
tevo e entret,en.irQento diante da musica cla.ss1ca. da p(,(s.; 
bem declamada dos Jogos ftoratS. _ dos c-::>ncursoS de contas t 
de crónicas, volVendo·lhes o espínto para tanta coisa l1oJa. 
tanta coisa bela pura, super10r que J)Odem e dev�ro. em· • 
gar a alma hwnà.na a partir da juventude. Ou ,;era que r,.­
so errado� 
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., aprovação d� pro 
m4lna inglesa serviu 
mal.S. & ut,l:da� do 
nilada. Oi cometctã.n 
S,nG;cato, compartte 
ro; à Câmara Munic 
at d• um, luta. fO! 
a Câmara. Deu par 
vtreadore:S, de 
atrasadas p reacio 
do proieto. 

o lnterv<nt�r e 
.rur ou vetar O pro J 
na ingleaa? Fi� a ta-t�1ra à tarde, is .,,..o da Cllmara _ 
�-: ainda não hav " fattr. Na bor tn,r &qni na lll•nh d,r se aancbno ou ' 

o Cb,<o Amarai 
llUat!!ar < re.sUJta 
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Jfegócio é o seguinte:

r 

,SEMANA INGLESA 

p-:>r 22 votos a zero, portanto peJa una­
idade doo vereadores que comparece­

: 8 cê.mar& Municipal aprovou o proje-
� vereador Sdson Lope.s (PDT) institu­

:do a denominada semana inglesa no co­
JDt:cio de Nova Iguaçu. Se o interventor 
Francisco Amaral sancionar. a lei entrará.
EIJl vigor trinta dias depois da sua publica­
ão no . Jornal cte Hoje>, d'J wrridente Val­
;il Almeida, que conseguiu voltat a receber 
grflDa da Prefeitura depOis que saiu do PDT 
e pas.wu a apoiar a candidatura de Ernani 
Boldrim. 

Se o intervent-.:,r estadual sancionar o que 
foi aprovado pela Câmara, o horário do co­
mercio iguaçuano passará a ser das gh às 
18h de segunda à sexta-feira�_ e das 9h às 
13h aos sába<hs. 

A aprovação do projeto apresentado pelo 
vereador Edson Lopes foi uma vitória dos 
oomerciários. Uma vitória conquistada duas 
semanas depois de ter sido empossada a 
nova diretoria do Sindicato dos Comerciári­
os. uma diretoria que, ao contrário aas que 
por lá passaram nos últimos anos1 é de luta. 
E sem luta o trabalhador nada consegue. 

O PODER DA PRESSAO 

A aprovação d'::> projeto instituindo a se­
mana inglesa serviu para provar, Uto.a vez 
mais, a utilidade do poder da pres.5ào or&a­
nizada. Os comerctários, liderados pelr., seu 
SinGicatc,

1 
compareceram (em b'::>m nume­

ro) à Câmara Municip'll. Como passo inici­
al de uma luta, foi bom, deu para encher 
a Câmara. Deu para fazer com que certos 
vereadores, de posições reconhecidamente 
atrasadas e reacionárias, votassem a favor 
do projeto . 

E AGORA, CHICO? 

O intervent"Jr Chico Amaral vai sancio­
nar ou vetar o projeto que institui a sema­
na ingle.sa? Fi1 a pergunta a0 Chico, quar­
ta-feira à tarde, isto é, n� dia seguinte à 
s,ssão da Câmara MllIÚclpal. O Chico dis· 
que ainda não havia deciddo sobre o qu"' 
iria fazer. Na hora em que o projet'J es­
tiver aqui na minha mão é que vou deci­
dir se sand'lnO ou se vetu . 

O Cb.i�o Amaral também dis�e que vai 
aguardar o resultado de uma reunião que 

CORREJO 

arthur cantatice 

• 

- sc.gur.do ele - representantes dos comer­
chírios e dos comerciantes marcaram para 
o próximo dia 4. Mostrei a'J ilustre inter­
ventor que. certamente não haverá acordo 
possível entre as duas Partes capaz de anu­
lar a vitória dos comerciários_ Essa vitória 
só poderá ser anulada se Chico Amaral ve­
tar � projeto e a Câmara Municipal não 
derrubar o seu veto. 

Negócio é o seguinte: Chico Amaral é do 
EMDB, um partido que ficou maldito depo­
is do Conto d� Cruzado. Vai querer ficar 
mais maldito vetando um projeto para anu­
lar vitória de uma categoria profissional tão 
sacrificada como é a d-:'.>s comerciários? Es­
tou pagando para ver. 

O MUNDO NAO ACABA 

Muito co'merciantes devem ter ficado 
preocupados cqm futura semana in­
gleza . Provavelmente acham que vão ter 
grahde$ preju:íz-:'.>s nas suas férias dos sába­
dos_ Mas se eles raciocinarem um pouco 
mais, vão chegar à conclusão de que O mun­
cto (do comércio iguaçuano) não vai aca­
bar por causa da semana inglesa. No início 
poderá haver algum ,desajuste, algum pre­
jul.Zo, talvez não entre tanto dinheiro na 
caixa, mas dep'::>is as coisas entrarão nos 
eixos, pois a população que boje em dia faz 
compras depois das 13 horas, passará a ta­
z1ar a mesma coisa das 9 às 13h. C�mo acon­
tece, há muitíssimos anos, por exemplo, no 
centro do Rio . Lá, mas como a d·o ouvidor, 
d,::, Rosário, dá Carioca, da Assembléia, .Bue­
nos Aires, Sete de Setembro, Av. Rio Bran­
co., 'Rua Uruguaiana e tantas outras que são 
verdadeiros formigueiros bumanos de se­
gunda à sexta-feira e mais até 13.h de sá­
bado, ficam com o C!>mércio fechado depois 
dessa hora e nenhuma loja faliu por causa 
russo. 

� 

Do ponto de vi.Sta l)essoaJ, gosto de ver, 
aqui em Nova Iguaçu, aquele formigueiro 
humano, na zona comercial, durante toda 
a semana. de manhã à noite, inclusive aos 
sãbado. Mas a gente tem que compreender 
o bom que será, para a saúde física e men­
tal dos comerciários, a instituiçã� da se­
mana inglesa. E também nenhum comer­

ciante vai falir por causa disso. Claro, fa­
lência existem e vão continuar existindo, 
infelizmente . Mas elas não têm nada a ver 
com a semana ingle�a. 
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O Rosário : oração da família 
O Batismo é o único sacramento que a 

pessoa recebe, como criança, sem saber o 
que está fazendo. Desde os principios a 
Igreja conheceu a praxe de batizar crtâ.n­
ças; Antigamente se recomendava: nos pri­
meiros oito dias de vida. Até hoje a Igreja 
C�tóllca, mas também vár1as denomina­
çoes protestantes, conservaram a tradição 
antiga de batizarem crianças. Como se jus­
tificar este costume? 

A razão profunda para batizar crianças 
antes do uso da razão está multo esqueci­
da. A maior parte das pessoas não reflete 
sobre o aspecto comunitário, ecle.slal do 
Batismo. O que do ponto de vista da men­
sagem de Jesus Cristo dá sentido à comuni­
dade familiar é a Fé que se funda no Ba­
tismo, na Crisma, na Eucaristia e no Sa­
cramento do Matrimônio. A familia é uma
comunidade de Fé, é a expressão mais sim­
ples da Igreja. O Vaticano II fala da fa­
milia como uma espécie de dgreja domés­
tica, na qual os Pais são os m�tres da Ft. 

lgreja faz. Na análLse que fsegundo o Jo,­
nal do Brasll, de 25-09w88) o Gen. Paulo 
Neves de Aquino, primeiro sub-chefe do Es­
tado-Maior do Exército, apre.$entou à 17a. 
conferência dos Exércitos Americanos, men­
ciona-se a tese de que a Igreja "progressis­
ta> �pota a esquerda e, no seu afã de sub­
o-ersao marxista. aproveita seus cont.actos
com o Povo f,. o maior trabalho de massa
desenvolvido no Brasu .. , diz o General) e 
as Comunidades Eclesiais de Base para ln­
mtrar o comunismo. 
• Esta, � a acusação clássica que, desde 
os pr1nc1p1os da Revolução Mllltar de 1964.,. 
!ol tomando corpo até se tornar, para os: 
mll1tares e outros, uma verdade indiscutí­
vel: a Igreja é comunista, é marxista, é
subversiva. Nos an0s da Ditadura Militar 
quantos cristãos sofreram por causa de sua 
Fé mal compreendida. 

(cf LO 11) 
f:. na Fé desta Igreja doméstica, na Fé 

d<>s Pais, que se justifica o batismo das cri­
ancinhas. Procurando o batismo para seus 
filhos, os Pais exprimem a sua Fé e dão tes­
temunho de que assumem diante de Deus 
e da comunidade eclesial o grave dever de 
educs:tr na Fé os seus filhinhos. O batismo 
da criança é compromisso grave para os 
Pais. Os Pais assumem a responsabll1dade
de educar seus filhos na Fé, tanto pela pa­
lavra como pelo exemplo. 

Mais do que as palavras, mais do que as
fórmulas de oração aprendidas na primeira
infância, vale o gesto dos Pats que vivem 
a sua Fé. que rezam com os filhos queridos. 
Na oração familiar combinam-se Ução e 
exemplo, transformando-se em vivência fa­
miliar de oração que certamente deixará ves­
tígios para toda a vida. 

Por que, em certo momento da vida fa­
miliar, o Terço não poderia ser esta ora­
ção comum da Igreja doméstica? 

Com sacrifício, com delicadeza pedagó­
gica (quem não sabe a força sedutora da te­
levisão?), no momento oportuno bem que a 
fam:ília poderia reanirwse todos os dias, ou
pelo menos de vez em quando, para rezar 
o Terço ou alguma dezena do Terço. 

O Terço pode ser rezado de maneira va­
riada, pode envolver as crianças. A medita­
ção em cada dezena Pode assumir forma 
compreensível para a criança; mais ainda 
a proposta de intenções para cada dezena. 
Orientada devida.mente, a criança aprende 
depressa a formular suas pequenas inten­
çeõs. A recitação das ave-marias pode ser 
confiada às crianças todas ou a cada uma 
delas. Pouco impcrta a posição. Tal vez o 
mais prático seja todos ficarem sentados. 
Alguma dezena talvez de pé? 

Falando a Fé através do Amor - que é 
propriamente a linguagem da Mãe e do Pai 
na transmlssão de valores - será fácil des­
cobrir maneiras variadas e atraentes para
o Terço, como oração da familia. 

E as dificuldades? Sabemos que a ora­
ção sofre diversas dificuldades. Em primei­
ro lugar não será. tácil para as famílias en­
contrar tempo para se juntarem. A vida 
moderna, os problem� de sobrevivência con­
tribuem para dispersao da famllla. A luta 
pela vida contrtbul também para separar 
os membros da familia tanto na refeição 
comum como na oração. Jà !alei da televi­
são com seus atrativos. Assim mesmo dev�­
rá haver na famílla, com a graça do Esp1-
rito Santo, alguma criatividade que, ao me­
nos de vez em quando, leve todos ou qua­
se todos os seus membros à oração tamlltar 
comunitária. Porque, sem a oração comum, 
carregada pelo afeto de um bom Pai e so­
bretudo de uma boa Mãe, dltlcllment.e ha­
vera cm nível familiar uma experiência de 
Fé ou uma verdadeira educação para a Fé. 

Mosaico 

• Hã em certos grupos mUltares, µohtl­
co:- jornah.sticos, empresariais, uma preven•
çã• �stranha e cega contra tudo o que o 

e Para as Forças Armadas que dispõem
de aperfeiçoados serviços secretos e estão 
espalhadas por todo o território nacional. 
seri3: tacillmo discernir Fé e ideologia; dia­
cernir a ideologia marxista e a Fé que a 
l�eja recebeu de Jesus Cristo e procura 
viver na sua Pastoral; discernir que os con­
teúdos fundamentais da mensagem de Je­
sus, que é a . me�gem da Igreja, e da 
Ideologia man<ista sao conteúdo., gritante­
mente antagônicos. Se discernirem - mas
para isso é mister cultura geral e conbect­
mentos especializados do que é a doutrina 
d� Igreja e do que é a ideologia marxista -. 
nao misturavam as coisas nem faziam à 
Igreja acusações que pecam pela raiz. 
• Já se disse que sem a mensagem de J e­
sus Cristo, Marx nunca teria elaborado sua
utopia da sociedade sem classe. Mas daí a 
m.tsturar toda a riqueza da doutrina de Je-
sus Cristo, que continua sendo a doutrina 
da Igreja, com as teses marxistas. que são 
tremendamente pobres de conteúdo embora 
virulentas na ação, vai uma distância imen­
sa. Por isto mesmo seria bom mostrar que 
alguns pensamentos ou pontos doutrinár1oa 
da mensagem de Jesus só poderiam ser in 
terpretado.s como marxistas, por um exces­
so de ignorância ou de má fé. As semelhan­
ças cedo se desfazem. Basta colocá-las no 
contexto geral do que Jesus ensinou e pra­
ticou. 
e Aos ricos diz por ex. Santiago Apósto­
lo: .. Agora vós. ricos. chorai e gemei por 
causa das desgraças que estão para vos so­
brevir. A vossa riqueza. apodreceu e as vos­
sas vestes estão carcomidas pelas traças. O 
vosso ouro e a vossa prata estão enferruja­
dos e a sua ferrugem testemunharã contra 
vós e devorará as vossas carnes. Entesouras­
tes como que um fogo nos tempos do fim. 
Lembrai-vos de que o salário do qual pri­
vastes os trabalhadores que ceifaram os 
vossos campos, clama, e as vozes dos cel­
fetros chegaram aos ouvidos do Senhor dos 
exércitos. Vivestes faustosamente na terra 
e vos regalastes: vós vos saciastes no dia 
da matança. Condenastes o justo e o puses­
tes à morte: ele não vos resiste - (Tg 5, 1-5) 
• Aos Apóstolos e aos discípulos dlz Jesus 
a propósito do jovem rico que não quis re­
nunciar aos bens em favor dos pobres. pa­
ra seguir o Mestre: ·Em verdade vos digo 
que um rico dlficllmente entrará no reino 
dos céus. E vos digo ainda: é mais fácil um 
camelo entrar pelo buraco de uma agulha 
do que um rico entrar no reino de Deus. 
(Mt 16, 23-24é Me 10, 23-25; Lc 18.24-251. 

t.:. 
• Diante das maravilhas que Deus. fez ne­
la mesma e no Povo de Israel Ma.ria ssma. 
canta: (Deus) manifestou o poder de se• 
braço. dispersou os homens de coração or­
gulhoso. Derrubou do trono os poderosos e 

elevou os humlldes; saciou de bens os ta­
minutos e aos rtcos despediu de mãM vazi9.8> 

(Lc 1, 51-53l. 
• Poderíamos multiplicar os trechos bf­
bllcos Mensagem de ódio? De luta de clas­
se? De subversão? De marxismo? Ressen­
timento de pobres fracassados contra o! 
bem sucedidos. como já. disseram, critican­
do as enciellcas sociais dos Papas? Pode­
n,01 dl1er oue o espirlto do mund� e o es­
pirita do Evangelho são trreconc-lhavets. 
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INDICADOR f :e::�:s 
l>SICÕLOGOS 

I MED, ICO CLÍNICAS ; 

-, 
SERVIÇOS/ 

._... 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODIAGNOSTICO E PSICCYI'EP..APIA 
ORIENTAÇÃO D�E

O�� E TERAPIA 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2,• a 6,•-!elra das 13 às 20 hOras 

Convénios: ECO, DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COLIWIO LEOPOLDO 

RUA F.ROF, PARIS, N• 58 - NOVA IOUAÇU/RJ. 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSICéLOGA - CRP - 115/11601 

@rientação à gestante - Orientação vocadonal 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapia 

Boririo: Dlariamen� das 8 .;,; 19 horas 
C.nsaltas com hora marcada - �L: 767-33ZS 

�V, SANTQS DUMONT. 20-l/202 - CENTRO 
NOV.A IGUAÇU-RJ 

UROLOGIA 
Dr. JGlAO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONWNIOS: GOLDEN CROSS, UNIMED, TELER.J l 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASD, 

Av. Mal. Flor!aRo Peixoto, 2190 - Sala 508 
Telefone: 767-0396 - N,0.a Igua,;u 

Sidney Vieira filho 
Mt!DICO 

Ginecologia - Pré-Natal 
Clinica Médica 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
MnllCO 

CRM 5238220-6 

1 

---
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�• . MEDICAMENTOS 

O VAGABUNDO E A PREVIDUtCIA 
MAURO REGO 

Chamava.-se Domingos e, fosse �or influência do no­
me ou porque fosse um p1lantrcpo tip1co, o caso é que de­testava trabalho. Sempre que alguém lhe .oferec� um. tni­
prego. recusava com este argumento bíblico: 1 'Smto ioui­to, mas os domingos foram feitos para descansar A.te 
Deus respeitou esta teona". 

O pai já fizera tudo: arrumara com amigos influentu 
algumas sinecuras governamen�ais. onde o r_apaz teria uaa. 
cargo de Ocioso, mas nada adiantava. A mae dele. coita. 
dmha. entre dar-lhe uma mesada e desejar que o ftlho 
fosse alguma coisa na vida. acabou suspendendo a pria.e· .. 
ra e desistmdo da segunda. 

Ultimamente, sero o apoio financeiro da família. p;·a­
ticamente não fazia absoluta�ente nada. Ia à praia. q,,, 

por enquanto é de graça, pois o atual governo ainda n�.'> 
descobriu um jeito de cobrar imposto de Praia. mas, 00 resto, era aquela lezeira. Deitado no .sofá, lendo jornal de 
ontem ( o pai nunca o deixava ler o jornal do dia. com1 
castigo. embora isto - na atual conjuntura - talvez sej..i. 
até uma fórmula amena da gente se chatear rnenos); fica 
va horas na janela, vendo passar mulher; prolongava sua� 
idas ao banheiro, pois quem não tem o que:. fazer não pre­
cisa de pressa em eventualidades. A não ser. é lógico, 
quando pega um camarão de mau jeito; en fím essas bossa 5. 

Uma vez. diante de ameaças tremendas do pai, as­
sustou�se. O velho arranjou para ele ser caixa numa loJa 
feminina de um parente e o dono da loja, embora a con­
tragosto - conhecia perfeitamente a peça que tinha como 
parente - aceitou o sacrifício. Domingos disse que não 
ia e o pai jurou que ia dar queixa na Delegacia de Vadia• 
gem. Praticamente todas as delegadas de Policia são de 
vadiagem (pelo menos interna), mas esta era especializa� 
da e, ante a perspectiva de ir em cana, aceitou. Relutou 
o que pode, mas acabou prometendo que. no dia seguinte. 
iria à loja de artigos femininos do parente. 

Meia hora depois estava de volta, afirmando que ti­
nha sido despedido. O pai não acreditou e chegou a tele­
fonar para o parente, que, com voz furiosa, berrou pelo 
telefone. 

- Despedi sim. E nunca mais me mande aqui este 
vagabundo - dito o que, desligou o telefone com uma 
violência de PM em serviço. 

O pai de Domingos nunca chegou a saber o motivo 
da demissão tão rápida, mas calculou que fora a morosi­
dade do hlho a causadora de tudo, No entanto, não se de­
ra bem assim: Domingos, na esperança de ser lego d�­
pedido, chegou a loja de artigos femininos. tomou posse e. 
imediatamente, ficou nu do umbigo pra baixo, explicando 
ao patrão que detestava trabalhar de calças. 

Acontecimentos parecidos enchiam a biografia do 
vagabundo. Até que um dia, Domingos concordou em 
acompanhar o pai ao INPS, onde iria receber stus venci­
mentos. O pai de Domingos era ao contrârio. Trabalhou 
desde rapazinho e conseguiu sua aposentadoria ainda re.-
lativamente moço. 

Os dois foram e, no caminho, Domingos quis sabl?r 
o que era INPS. Instituto Nacional de Previdência Sa­
cia. E, como Domingos ficasse na mesma, o pai explicou 
que era uma autarquia encarregada de pagar àqueles que 
se tinham aposentado. apôs 30 anos de serviço, nos quais 
sempre descontavam uma quantia do próprio ordenado, 
para o Instituto guardar e ir - depois - pagando os 
vencimentos de cada um_ 

- Bacana! - disse Domingos. 
Mas. tambêm. foi só. Chegaram no banco, o cheque 

não estava assinado por determinado diretor do INPS; 

entraram numa fila imensa de outros aposentados com cbe� 
ques idênticos; voltaram ao banco e este indicou uma ou­
tra agência, pois o pagamento já não era mais ali; estive-­

ram na outra agência, mas tambêm não era mais lá: t:nham 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

Mngústta - An;,ledade - Depressão e Assistência 
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- Mas eu não moro na Penha - estranhou o ve]ho. 
- Bem - disse o funcionário - o senhor terá que 

ir à sede do INPS fazer um requerimento, explicando que 
não mora na Penha. Vá lá, receba o cheque atual e depois 
entregue, com protocolo, o seu pedido de mudança par.1 
quitação de vencimentos. 

Quando chegaram lá o expediente estava encerrado. 
mas Domingos tinha tomado uma decisão. apos indagar: 
Papai, todo mundo que trabalha desconta para esse tal 
de INPS? 1 

- Todos - respondeu o pai. 
E Domingos acompanh'ou-o durante a semana em que 

esteve de repartição em repartição. entrando em filas. re, 
cebendo respostas malcriadas. aguentando explicações da .. 
das de mâ vontade, atê o momento em que recebeu a 
quantia de Cz$ 23. 917,12. Na verdade. o pai costumava 
receber Cz$ 27. 179,23, mas, naquele més, o governo tinh� 
ftito uma cobrança em folha de um troço que o pai exP!1" 
cou ao filho ser um tal de imposto compulsório para, t1JO 
sabia lã o que. 

"-------------<><)
• DENTESERVES - SEDEO 

--�-

Quando chegaram em casa, Domingos abraçou o P31 

comovido. As lagrimas brotaram de seus olhos, J. ponto 
de espantar o pai: 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORRE10 DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 
_..._ _____ _

- Mas o que é isto, rap3:? 

E Domingos: - Obrigado, papa,, Fo, bom ter ª'º':,;
p.anhado o senhor nesse safan pelo INPS. Ate aqui_

e\,., 
tinha desculpas para não trabalhar. Agor.:i que eu ..._()n 
ço o lNPS, eu tenho é razão. 

A crônica não é de minha autoriJ, infeli:mente .�1-�-' 

fo:.J rn�lltuido o concurso "Identifique o Autor". O pruntt-­

ro fel1r3rdo que ligar para nossa redação e de-din..tr_ i.::fr 
retamente o nome do cronista .receb.erã, cm seu do1n1d "· 
este excelente hvro. que muito nos faz rir, mJS as vt::;!
faz. chorar. Na pró:uma uman,L puH1i:aremo.s '- nome 
livro. do autor te do leitor contempl.1Jo. 

Leitor em uma ÚI 
i:-oisas ma'ravilhosas. 1 
;eria o mais t-râgico 
nada .. Já imaginou a 
carne por semana pa 
ma. Só me resta dar a 
nha à Presidência d� 
Tião pelo Partido Ba1 
iá está pronto para s 
só: Com Tião. serã 
ciah 

Durma. se voe� te



no CAl!llnho. Domu>go, '"'5 "°

_•.o Naconal d, Pm1dencu ,, 

fic.u,,, na mtsma. o pai Uf­

tnCMrtoa:13 de pagar aquele, q:t 

30 'anos dt scmço. nm qlll' 

pós ntia do própno ordtn•-' 
qU2 

d"""'' _ pagando " 
- , JI - •r-

DE 29 DE OUTUBRO A 4 DE NOVEMBRO DE 1 988 CORREIO DA LAVOURA 

UM VOTINHO, POR FAVOR ! 
IRAI RABELLO 
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,ru,nde assim lá cm Itut , eJt's ai:iunclam de uma vrz por to­
�. que, a ,·a�ll•na acabou ; (' ass1m, promulgam a nova Cons­
t1tuiçâo bras1Jc-ira . 

Qt,DlO não poderia dtixar de acon:('("(:r. Já existem Pf'J• 
.soas que. por conta do óbvio que- vem pOr ai. <'.Stão. ao m3L 
nobre estilo etlunpico, diztndo QUt essa carta magna não e 
nrm de our:,, Ol'ffi de prllta, mas sim. d'água. E vamos ma, 
alem·  ela. dc-mo�u bastante no_ carbort•to_só pro. que pudc"­
ll' crescer o ma.ximo � a max1-va1orltaçao do sofrimento 
�tl'rno salve-, salvt" 

For �nta dt" mais uma pã de p0("ira nos 01h06 dos QUE' 
rão ter de> a1t1,1cntar a !>anana . . no Pala inte1� "�stem pes­

,c-a.s de bandeja nas mo.os, pedindo at,::uns milheiros de vo· 
•os. E Nova .Iguaçu esta. Sl'm lugar para guardar tanta ban 
dda. A dirercnça, �1s a rmaJidade é uma só, é a matéria· 
prima. Uru.. jé enraizados c�m o Jabà. vão com inox. é tudo 
.eJuunte. dns prome.s::as ate- os dente::,. Outros. na e�ra dp 
omcguir<"m lugar no trtm da fanfan-a, vão d� bandejas até 

J<" plástico mesmo. 

Curioso <nrsse mar de nc.mes, " peço antes desculpas 
1>�r não lembrar de �odo.s. mas vou t<>nt.a.r o máximo qu, 
posso da minha capacidade. e juro usar todos os dez por cen­
to de cabeça que todos os brasiletrOs possuem n.iSSO) é a cria­
ção de slogans para cada partido: Uns são os candidatos do 
Sri1ola (nunca v1 homem para ter tanto filho como Brlzo-
1a1. vem um e diz : ·Sou o candidato QUe o Brizola indicou!s 
Bonito mesmo é aquele que comove a gente feito o Diabo 
,que me perdoe Durmmond) . fixado num& enorme placa di· 
-ndo asstm Recomtruir ainda resta uma esperança>. 

Tem também aquele partido a que dei o româ.nttco apelido 
dfo navio n�eiro. devido a,'J enorme número de correntes, 
que é algo a.ssim flô PT da vida> Se esse partido continuar 
as,ilm. vai acabar s�ndo demitido. Se multo me engano !oi 
e.!.St partido que houve bngas internas por causa da lndica­
cão: o gat.o Tom não queria aceitar ser o vice do Jerrt . 

Tem também aquele partido de caras velhas, que colo­
-am outdoors (go5taram do colonialismo?) com trase de ra­
nr raposa cnar galinhas Sente só: e.A hora e a vez de um 
bairro sofr1do1 . . .  �te também o partido onde t proibido 
contar pia�. cujo slogan é essa preciosidade : .-Sua cidade 
levada a séno 

Guardd o_ inicio de mais um parágrafo para exorcizar a 
me-nte que criou o slogan da intervenção. Olha Só a pérola: 
"'Por uma NO\--a Iguaçu Nos butecos Já existem eleitores apos­
tantoooisas mais ou menoS assim:  e.Zé Cê qué agostá que 
C"� NOVA Iguaçu vai ser construida ao lado da estrada de 
Adrianópolls? E a resposta � imedlata: <Mas é claro que vai, 
eu Já tõ até c-:>mprando dois terrenos no centro !· Bonito. 
Muito bonito mesmo é aquele da campanha do T<>stão Vai 
1rr original assim �ã no comando de ataque da seleçaõ de 
tttenta . Tem candidato com nome até dentro de Coração. 
Só esperamos que ele seja transplantadtt . 

Leitor. em uma única cidade. podemos desfrutar dessas 
coi�"' maravilhos3:5. E não . podemos , torgetar'" aquele que 
reria o ma.i.a trágico e def!llitivo dt todos: -ou Lud� ou 
nada ... Já tmaR"1nou a sua <"ara de quem leva três quUOS de 
.carne . pOr semana para ca.sa. quando olhasse a obra pri­
ma. Só me resta dar a partida em nossa cidade para a campa­
nh_a à Presidência da R�ública. do no.soo querido Macaco 
Tfao pelo Partido Banani.sta Brasileiro CUJO !O:}Ogan também 
11 está pronto para st:r lançado na bai-reira do diabo. senv­
.só. Com Tião,.. será cada macaca em sua suit� presiden­
c,ah 

Durma_ se você for capaz . . .  

CINE IGUAÇU - "As técnicas do sexo explicito" 
( Love dreams) ,  com Jack Schne,der e Mit Elizabeth'. 
"'Tentações uóticas" ( pronõ ) .  com Kay Parke.r e Cin .. 
dy Johnson. Censura : 18 anos, Horário l 3h30m -
1 5li - 1 6h30m - 1 8h - 1 9h30 e 21 horas. Praça An­
ton,a Flores Teixeira. Telefone 767-0219 , 

Cl!:,IE VERDE - "Lorde dragão" ( produção america­
na ) e "Sexo insaciá\'el" ( filme de �exo explicito ) .  com 
John C .  Holmes e Jesie St. Jame,. Censura 18 anos. 
Horário : 1 1h30 - 1 6h30 e 1 9h30 - Praça da Liberda­
de Telefone 767-7261 

CINE CENTER 1 - "Outro ser grande" ( produção 
,a��ncano) . com Tom Hanks, Ctnsura · 11 anos Ho­
'ª"º 1 3h' - 1 5li - 1 7h - 19h e 21 horas I�uaçu c
7 

tnter - Av. Marechal Peixoto, 1 .  180 - Telefone , 
65-0767 . 

. .

�INE CENTER 2 - "A viogança d,abóhca" ( filme • sexo e, plicito) . com Malcerly Son Y e Valter Gabar• 
:�

9 

_Censura: 16 anos Horãrio : 1 3h - 1 5h - J 7li 
li e 21 horas.  lguatu Cenrer - Av. Marechal Pei­•oto. 1 .1�0 - Telefone 768-0767.

�1.;;t _CF.NTER 3 - "Inferno vtrmelh'o" ( policial ) 
Ja

r
m 

uçao amc�icana. com Arnold Schwarzcnegger e 
l

7
1

,

" B<lus h,. unsura , 11 anos. Horário · 1 3h 1 5  -
f I 

- 19h ' 21 hora,. Iguaçu Center - A,·. Marechal onano p, ,oio, I .H0 Telefone 767-0767 

GREVE DA SAODE NÃO TEM 
FUNDAMENTO PARA LOCIA SOUTO 

A S- .Ptária Municipal de> 5aúde- Lúcia Souto de• �­rou no lnlCIO <!,esta Mmana. em entr'ev1sta colct1và 11 1m• prensa. qu� cnao h6. fundamento. para a greve dos médi­
cos e dc-ntistas d-o C(·ntro Mé-dlc() Comunitário e do Pronto Soc�rro Munic

. 
lpal d_.., Aust:n &-gu.ncto Lúcia, os proflss10• nais da. â.rea de saude do Mun1c1pio _ paralisados dta.de aexta-rc1ra. dta 21 - romperam cHtera�ente .. com ns pro­pastas npre�entadaa pt'lo Govl"rno, cons1drrada.., •razoáve1a> 

pe-Ia comlssao de greve 
Lúcia dls:-e ainda Que durante:- o último encontro que mantey,. com a comL�ão de grcvr, ocorrido no último dia 21. médicos e dcnt...sta..� reivindicaram 80 por cento de- au­mei:i:to. Segunto a SN:retárla. t«ta proposta não é com­

pauvel com a realidade da i>�feitura. e por asso apresen­
tou. uma contra--proposta, ofereetndo 30 por cento sobre o 
salar.1'J de agosto, o. partir de outubro. e mais 30 pOr cento 
no final de novembro, propcn1ta esta ac<'lta e considerada 
razoàveh pela comissão de n<'2oclação . 

GREVE 

Na última segunda-feira, Lúcia souto informou que re­
cebeu um bilhete assinado _pela comissão, anunclando a gre­
ve sem qualquer justiflcat,va _ , Eles não procuraram a Se· 
cretária para conversar. mandaram apenas esse bilhete sem 
a_ assi1_1atura de nenhum reprei-('ntante>, disse Lúcia. A par­
t•_r dal continuou a Secretária - soubt-m0s da greve e 
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material que eles dJzem faltar nós Já provo.mos que existe 
- e em quantidade. Foram to<l�s compradog através do Ins· 
ti!uto Vital Brasil e pela �dação de Remédio Popular de 
São Paulo Jogo assim que as:;umimos a Secretaria 

O verdadeiro impasse que há entre médlcoo, dentistas e 
o Governo Municipal segundo a secretária, diz respeito ao 
cumprimento do h�r'-rlo de trabalho. não aceit.o pelos pro­
fissionaJs da saúde Eles deveriam trabalhar 20 horas por 
semana, mas atuam apenas em 8 horas semanais, contra­
riando. desta forma, as normas trabalhi.stas da elas.se 

MATERNIDADE 

A proposta da secretaria Municipal de Saúde é a de 
transformar � Centro Médico Odontológico em matemlda· 
de. já que este não funciona como pronto-socorro e sim 
como pronto-atendimento. Os casos de emergência são sem· 
pre encam1nhados para outros hospitais da região . 

Lúcia souto finalirou dizendo que o Centro Cirúrgico 
esta fechado, desde a outra gestão, sem qualquer condição 
de funcionamento, assim como a enfermaria e outros ser­
viços de urgência . ..O perfil do Centro Médico Odontológico 
é o de uma maternidade e nós temos projeto neste senUd0>, 
finalizou Lúcia Souto. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL, 

Numa realização do então presidente do Esporte Clu­
be Iguaçu. o capitalista Francisco Baronl, inaugura-se, no 
dia 22 de outubro de 1938. as novas arquibancadas do tra• 
dicional alvinegro. Estiveram presente à solenidade de 
inauguração os senhores Horácio Verne, representando a 
Federaç�o Brasileira; Plinio Leite, pela Federação Flumi­
nense; Carlos Fraga, secretár:o da Prefeitura local, re­
presentando o Chefe do Executivo Ricardo Xavier da Sil• 
veira, além de outras autoridades locais e representantes 
do Bangu Futebol Clube. Na partida que assinalou espor­
ti\'amentt a solenidade de inauguração das novas arqui­
bancadas, o Esporte Clube lguatu foi derrotado pelo Ban­
gu pelo elevado escore de 7 a 1 . O lguatu jogou com Al­
fredo (Aymar) , Sancho e Permmio; Flori ( João ) .  Octa• 
c,lio e Lázaro: Waldemar. Gayão ( Fernando ) ,  Moacir, 
Jardel ( Joaquim ) e Chma. O Bangu Jogou com Francis• 
co; Enéas e Camarão; Pich,m, Rodrigo e Nadinho; Lula, 
Antonio, Baiano. Estanislau e Bituca ( M,irio) .  

-0-0-0-

Ta mbém no d,a 22, domingo. reahza-se no Posto Po­
licial de Retiro, a inauguração solene do retrato do Dr. 
Getúlio Vargas. Presidente da República, Â festa de ,nau­
guração, organizada pelos senhores J .  J Miranda e José 
de Ohve1ra e Silva. esti,·eram presente!-1. além de muitas 
pessoas do lugar, o subdelegado de José Bulhões, Sr, Wal­
demar Sant'Anna, Sr. Edésío Soares e o Dr. José Lopes 
Lima que foi um dos oradores. 
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DE JAPERJ, UM HERól DA 
GUERRA DO PARAGUAI 

fRA!'lCISCO DA COSTA FILHO 

Certo d.ia, na pnmavrr .J d� 1936, nO:J meus tempo.,. de tropeiro. <U:pola de fatigante dia de trab.u.ho. ame a. tro­
pa no rnncho às nargens da Lagoa Can�.- m Bom 
Jardim. conversando com o meu companhe ({li de trabalho 
Antonlo da Sf'rra. filho daquc-lM pa.racena. acél'f . .1 de tãÓ bonlto_ nome dado ao $1t10, o:iuvl desse homem uma bela e lt-n.Jár1� hi.Storia. O caboclo .J?aq_uim saraiva, depoi,a de ter 
p!'rdldo toda sua família. vitimada pel;J malária, �lveu 
1ncorporar--ae a uma_ �Ça Expeaicionárb., que part.&ra d 
Rio de Janeiro para •r ae aY01umando ao longo das prova.n­
.. iaa de Minas Gerais e São Paulo, em dlft:çâo a. CUlab,, no 

ano de 1865, com o fim de atingir o aul ela provinc1a d 
Mato Orosso para enfre:ntar os paraguaioa que havias in· 
vadJdo o tf'rrttórlo bras1le,ro 

De Cuiabá, a no�a Força Expedicionária, comandada 
pelo coronel José AnttJo.io Galvão. recebe ordena do gover­
�o tmperial para que segui.s$e rumo a J.tu'ancla. com o oi:>­
Jetlvo de enfrentar os invaaores. 

Dols l�ngos anos levou a nossa Força Expcd1c10nâri.a 
para atingir o teatro da guerra. depois de ter partido de 
São Paulo em julho de 1865 para :;.omente atjngir o seu <!&­
tino em janeiro de 1867 lnWDero::; &?ldados ficaram se· 
pultado.s no pantanal mat�groUén.se, ,ncluslve o seu 
bravo comandante. 

Em Miranda., nossas torças, já sob .'J comando de Car­
los Moraes camisão, reorganizou o no:wo Exército para em 
eguida enfrentar. os inva-Y->rea. Foi difo::U a m�iasão dos Q0.1-
sos expedic1onánQs, naqueles ermos. onde nao han& \JIIlÀ 
ba.se de abastecimento e nem sequer eatzadas. 

Todavia sem outra alternativa., Cam.llâo raolTe mar­
char até Béla Vista e dali transpor o Rio A� e invadir _'J 
Paragui, CUJO primeiro objetlVO era Laguna. Ja em temtó· 
rio estrangeiro, onde esperava encontn.r gado para o. abas· 
teclmento da troPa . Nada ali enrontrou. Os paragua.105. a"> 
se retirarem levaram o ga.do e tudo o q,ue pudesse sernr 
aos nossos s'.oldados. Incendiaram Laguna. •. 

Camisão resolve então retroceder até Bela VI.Sta e d�u 
empreender a célebre retirada da La.gU.n.a. que ficou na Hi.:;·
tórla como uma epopéia ne� gênero de guerra. 

Alfredo D'Escragnolle Taunay, que st:� maJ.S tarde um 
dos. nossos maiores histDr1adores, part1c1pou _d� Força 
Expedtcioná.ria como tenente de engenharta. _e e o autor -�'> 

livro intitulado Retirada da Laguna,, extraido d'J, s�u dia­

rio de guerra. Taunay descreve os dolorosas �ortunaos que 

os nossos S'Jldados enfrentaram durante a r:et1rada 
combateram cotídianamente as arr�et1das da c�v��­

laría paraguaia A nollf', quando est.ac1o�v�. 06 LDllllr 

go, ateavam fogo à macega.. uma vegetaÇaO trp1ca da re-

iã� que lhes causavam grandes danos. Parte da nossa. tro­

�a �omeçou « adoecer. atacada pela c�lera mo�bus e. outr!'-i 

doenças endémicas. E para agravar &JDda mais a s,tuaçao 

falta ate alimentos. - t.a· 
os próprios bois que reboCavam as ca.rre�da� 

nhões foram sacrificados para =�: �i:U a orienta-
Ao D'larc�ar �ontra 

_La
gun

a.lsc LOpes, tazendelro daque­
ção de wn c,dadao �ose Franc O 

caminhoS onde devi· 
la zona e que �onhe��a co����

c
� homem tranquilizav:i

am passar. E :ª�o q�e ao chegar a sua fazenda deno-

�i=:• J�;t;,.� h�viam_ de encon_tra��1:e��:�
p

�� 
t
��� 

pa, destacando o laranJal q�
e �

li 
itopes frisava que a la 

viam estar maduros nessa 
re�ta�ecer a saúde de todos.

ran1a iria �oncorr�r
t
para

clnco dias c-hegaram a N1oac, ter­
A!inal, depOLS de tnn a e 
minando an a penosa �ti:ad�. 

0. canhões e ai bandeira.3 
Embora truoxesse�. in ac s 

::> marchara sobre r.agun:i 
a. nossa Força Exp�edic1)º��:ie��e &stava agora reduzida a 
era compoota de tres m1• 

1 dos nossos SJldados morreu.
apenas um terço. !", ma1o��pultoS ·ao longo da marcha. o 
muito:5 d'Js quai.s fical"am 

el camisão e O guia Lopes f1-
própno comandan� C�ro�ns do Rio Miranda. Os rem3-
caram sepultados as

F� .. :SExpedicionária marcharam para 
nescentes da nossa " 
Aquidauna. . Bel - 0 nosso bravo Joaqutm 

Um ª'"'º de�)n•- C"he.ga a 
h�tnagem à Fazenda Jar-

Saralva c,t· •n de glor�a F • 
lht> restauraram a saU� 

dim, do !Z"llln L'lp--,; . �U1a, aran:,,:
s 
Bom Jardim Ho�e a ta 

de colocou i,n .:Pu sitio o nom� 
d ls vastos municip1os. 

zeflda dO guia Lc.p�s const_Lttu o 
a Mato Grosso, em v\si-

Em uma da� minhas v1agen�ta chefp da Jrupeeão Fe­
t a  a meu rm,o Cnrl'JS Moraes .e 

·urlsdiçã'l vai até Jard�m 
dera\ na u:ind,. O::iurado\ cuJa 

;rre� toda a traietorta do.e: 
tive a tflie:dad'""' , de com 

d
e �p��da da Laguna, i:mbora ern 

nossos bravos 10 d:idos
Rerra

:a pots tomos d,e Aqu,dauna a 
�entld-o inverso a� da 1 

: ttei O cemiterio dos bravo, 
Be. la Visita. oeas1ao

t.•m
d 

qu
co" ��et Camisão e o guia Lopei 

omandanlf'J da Re ira a, 

Publique o Batanço de sua Empresi

no "Correi� da Lav�ra". lei. 767-2725

Para Prefeito 

LUIZ MELlO -. N.º 22.901

Para Vereador

B I D 1 - N. 0 14.671

RPstau-1 
Ln,.anha _ BOLDRINK'S - �ar e Pizzaria 

Temos serviço para 

.iagem 
Amplo salão com ar 

conJ1cionado 
- Parm�gian"
Canrlon, � Kavml, 
B, Ptcial,.fadc à
Italiana 

Rua frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2G48 

UM NOVO PONTO DE RN09NTRO 

Som ambtu,•� 

Sorveter:ia 
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"CL" FILATWCO 
' .,,. ARTHUR BARROCO 

ANO x.,"'t.X.Vlll - Nova Jcuaçu, 29 X/1988 - N,<1 J.967 

A M0SICA NA FILATELIA (V) 

V� SABIA QUE 

dentre as peças ma1s r 8 r a s (e conseqUentemente 
mats · ca.tas) de uma coleção de "MOSICA", estão alguns 
sLOCOS? Ei-los: HJno Nacional ds. TchecoslovâquJa CBls. l 
r 2); MUSlca de F. J. Haydn, Bloco WlPA, (Austrta, BJ. 
n.º I). e fUno Nacional da Argentina <Bl. n.0 5). 

o� maravUhosos selos com Instrumentos dos temp,06 
UbUéàS, en,1udos por Israel, em 1955 e 1956, para comemo­
ar respectiva.mente, os: Novos Anos dos hebreus de 5716 e 

;:;117. foram desenhadils p o r uma jovem artista de Haifa, 
!ioje jsi famosa como desenhista de selos.. chamada Mirlam 
Karoly? 

• • . 0 órgão da Igreja de Las �rtas, reproduzido em uma 
érie de 3 selos emitidos pelas 1'-ilipmas, a 4 de maio de 1964, 
ot construido em 18 19, pelo Padre Dlego Oera e ronsta de 
32 tub0$ de bambú e 12 1 tubos rnetálicOS? 

•.• 0 dia 22 de novembro é considerado o ''Dia da Mil· 
ca··. por ser dedicado, da liturgia católica a. Santa CecíUa? 

::: que a Argentina tem emitido interessantes carimbos ro-
• 1emorativos, com _notas muslcals e a inscrição "22 de no­
embro. Dia da Musica"? 

. . . Madame de Stael homenageada com um s e l o d� 
França (Yvert. n.0 126 9), definiu a. música como "uma ar­
uiteiura de s0ns"? E que no selo francês citado, é repro ... 

duzido um famoso quadro de Gérard, conservado no museu 
le r..yon, sob 0 título "Corinne no Cabo MisCne". sendo co­

tinne representada com O$ traços de Madame de Stael, 

... o selo de Trieste, em homenagem a.o compositor Cl­
rnarosa (Yvert n.0 65), existe com sobrecarga dupla? 

(continua)' 
-0- --o-- -0-

• Receberri.:.s e agradecemos: - '·TEMINAS", õrgào de 
divulgação da Associação Mineira de Filatelia Temática (Cx. 
·ocsMll. 91 - 30.16 1 - Belo Horizonte, MG); "FILATELIJ\. 
.:lANDEIRANTE'', bolettm tilatt.Uco iniormâtico, editado pela 
.:���o;

11
:������ �.�:�:,i, Trg� bf!���tt��

m

cro�1�b:
211,.wll':" de Nit-erói (CX. postal, 100.233 - 24.001 - Nil.trói, 
--tJ), CUJO redator é o Dr . Edgard Lamego dos SantoSi •'BO­
LEI'IM INFORMATIVO .. , edi!.,.do pelo Clube Filatélico e Nu­
mcsmátl<o de Santos (Cx. postal, 2073 - ll.055 - Santos. 
â); "INFORMATIVO FONTOUR.A-WYETH S/A", sob a ba­
uta do mestre Barros Pimentel. 

• Comecet a. marcar em "Dicionã.rio de POeta.s COntem­
;orã.neos - 1988", do mestre Francisco Igreja <Rua Vieira 
a Silva. 43130L - Rio de Janeiro - CEI' 20961 - RJ), al­

.-.umas passagens de que desejava estar particularmenU; 
embrad�, e percebi, ao terminar, que havia sublinhado quase 
·odo o hvro. Uma obra literária, que dignifica um mestre. 
OS nossos parabéns. 

• DUZENTOS ANOS!!! É a efeméride que a cidade de 
Lorena, Estado de São Paulo, comemora.rã em 14 de novt:m­
tro de 1988. Na Comissão dos Festejos, está o nosso partl­
tular amigo e colega., Professor José Antonio B. Ferraz, Pre­
�dente do Clube Fila�élico e Numtsmâtico de Lorena. 

• Pensamento da semana: - Os sábios e os ignorantes' 
fazem. às vezes, as mesmas coisas, mas fazem-nas de ma­
e1ra muito distinta - Mr � B3..l'roco. 

O Henê que vai ficar 
na sua éabeca o 

CO!t!U'!IO DJ, LAVOURA DE 29 DE OUTUBRO A 4 DE NOVEMBRO DE 1988
NA COR DE UMA ESTRELA 

LUIZ OSCAR C. COLOMBO 

Brllhou o Sol 
e você me iluminou com rocos de hu.. 
o chetro colorido do teu perfume 
me embriaga e me !iedm. 
Amanheceu o dia 
você me encheu de esperança. 
O teu rosto de mulher se disfarça 
no teu sorriso de criança. 
Com destaque, uma estrela 
sobe o céb do tnllnito. 
No horizonte um milagre dlvino, na roragem de um grito. 
O astro luminoso me irradia 
prazer, carinho e paixão! 
Quero ser um humilde 
para te tocar no coração. 
Uma estrela que vlve 
em cada palavra de amor. 
Onde a mágica é ser a deusa 
num arco-íris multicor . 
E a estrela sobre ... 
E me ilumina ... 
E cala no silêncio da beleza. Tudo que eu queria 
Era poder ser pintado por su 1 cor 
viver no céu da tua vida, e me perder nas curvas 
do teu corpo . 
Uma estrela maravilhosamente mulher. 
uma �trela . .  
Uma mulher .. 

JERRI - Administração 
Contabilidade 

C0ntabilidaàe - Assessoria Fiscal e Finafü ... •·.,. Legalização de firmas - Imposto de Ren �. 
Seguros - Administração àe emprtsas 

AV. GOVERNADOR AMARAL J'ElXOTO, 151 - S, NOVA IGUAÇU·RJ - TELEFONE 768-3'730 11 

IÍ 

Funerária São Salvador Ltda. 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU·RJ TElLS.: 767- 0529 E 767- 0124 
CONVeNIOS: lNPS, IPASE. Polícia Militar, €orp0 de Bombeiros, Casas da Banha Petrobrás Ministério dos Transportes, Compact�r. Pedreir� 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios 1>úblicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama lida. 
INDúSTRIA E COM.êRCJO DE BEBIDAS 

EM GERAL 

• 

Av. Ahidlo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7200 e 767-66-45 
Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

A MAIS COMPLETA LINHA DE ARTIGOS DENTARIOS 
G�����gA�?����I� lt 

MOOMINAIS. FUNDAS, l'P.QDUTOS 
AGa°R\ 5p9''/i}.u�rmõ·�fi'iZ�k�

ll'OSSOS CLIEN,ES. ltMOS 
PEOICuRE 

rAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS WE IPE.UI: ENGLIBB - PXIB D!' 

• ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. t,1. � P.v. Marechal Rorlano Peixoto. 2.166• N.lguaÇU. 767-7746 

Noção e vocação política
DANIEL ANT 

Noção r vocação p0litlca 
todos os candidatos precl.iam ter 
Não adianta ta�r crítica 
se uma boa política não M: -abe fazer. 

candidatos muitos e muitos vão tier, 
mas poucos tém aquela lógica noção 
de que, para. uma bOa. poht�c-a. !e fazer, 
e preciso ter garra e determmaçao. 

.& preciso a fund.O então conhecer 
os nossos grandes problemas sociais. 
vocação política precLsarn ter. 
para que nos ofere�m mais e mais 

.11,fais e mais in.eligentes realizações, 
nos dando assim um Brasil melhor. 
Pois a noção politlca faz multidões 
se livrarem d.e u..ma política pto.r. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR ME.

VENDE SEMPRE POR MENOS 
TINTAS, OLEXJS E PINOOS 

ALVAlADES, G·ESSOS, COLAS 
E VERNIZES 

TUDO PARA PINTIJRA 
lU1NTIN0 BOCAIO'VA, 53/55 - NOVA IOUAÇIJ 
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PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE. 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. sa) 

Brinqueàos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para :nt<:cntes 

TONES: 767-72':2 E 161-7849 

LIOENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALJZAÇOES 

JUNTO A PllEFE!TUR.!. E CARTORJOS 

DOCU�l:EYrOS PARA ESCRITURAS 

� Contablli� Net.on � Ltda. 
ORGANJZA,;AO DE E.\1PRESAS � AiSIS'.ttNCIA 

FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 
.- . 
Escritório: Rua Profa. venlna Correa Tõne3 n.0 230 

1 0.0 andar - Tel.: 767- 1747/767-7621 
<SEDE PRÓPRIA) 

ENGENHEIROS E ARQUITETOS 
Compareçam às reumoes das quartas-foicas. às 

19h30m, para tratar da reativação do Clube de En­
ge.nheitos e Arquitetos de Nova Iguaçu. 

Ru� Cel. Francisco Soares. 174/301. N. lgua,u. 

( Sede da Inspetoria Regiona, do CREA). 
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DOS BRINOUEDOS
DA LIBDa>ADr. 81 

AS PARQUE 
DA IJBIIIDAI>E.. sa, 

nacionais t ts!Iangtact -
t artíps ;!'" �"t<cr'e< 

r DE 29 DE OUTUBRO A 4 DE NOVEMBRO DE 1988 CORRBIO DA LAVC'URA 

J pOPULAÇÃO DE NOVA IGUAÇU DE 

VE SABER PORQUE SOU CANDIDATO 
Dcmonstr.lndo. t'm primeiro luga.- atit. ond� tttste ri­

qut:a natural numa região, riqueza es�a que de\"erfa ser 
rc,crt1da em bcnef1c10 d.i popul_.1cão. e e totalmente trans­
ferida para fora de su�s. fronteiras., pe.rm1t,ndo que outras 
eoniunidadcs tenham o pr;\·1lé910 de usufruir de um bem 
quC' lfio Jhcs pertence. :i.rm que nada em troca Nova lgua• 
çu tenha, começo est,1 con,:ersa 

Vamos nos reportar ao ano de 1875. portanto, há 
• m.Jis de um .i::kulo. Naql·ele ano. o Governo lmpe.r1al. da­
da a carência de mananciais na antiga Córtc. aprovou um 
pl,rno de obra� para o .ibastecimcnto de Jgua da C.1p1tal, 
pd,1 qual es!-as águas s�riam c.1ptadas na cntã? provinda 
Jo Rio de J.mci.ro. prcc1!-amen1e nos mananciais da �erra 
de Tmguá, Rio D'Ouro. etc. 

Localizados em Tcrrit(>rio lguaçuano onde seriom re� 
�olhidos em grande 1e.,.er\"atórios e depoi_.. d1stribuldos a 
rc. crYatõrlo5 menores na Capital do lmptrio. Para esse 
firr1. em abril de 1876. o Governo Imperial, através de Mi• 
ni:-tro da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, assi­
nou contrato com uma firma inglesa para a captação de 
;gua da Serra de Tinguâ e Rio D'Ouro e construção de 
uma Ferro\·ia de emergência, a qual se chamaria, Estrada 
de Ferro ·Rio D'Ouro, cujos ramais, foram infelizmente ex• 
tinto, por ordem do Governo Federal do Golpe de Abril 
de 196-1. 

Nesta primeira fase. foram saqueadas e conduzidas 
para a Cidade do ruo de Janeiro. as águas do Rio D'Ouro 
e Siio Pedro. entre fins do século passado e mício do sé· 
cu o atual. Novas captações foram feitas com o aprovei­
tamento das âguas do R.o Tinguà, Boa Esperança, Xerém 
e Mantiqueira. Tais aduções culmmaram com o brilhante 
e histórico feito do maior dos engenheiro.,; brasileiros de 
todos os tempos. o fabuloso Paulo de Frontm, que em ape­
nas seis dias e utiLzando calhas de folha de zinco. tubcs 
e va1etas, imbaúba e bambu, o conseguiu em caráter pro• 
,ifóno. 

São tran�feridos para o reservatório em Barrelão -
DJais de 16 milhões de litros de água para o abastecimento 
da Cidade do Rio de Janeiro. Destas captações, em seu 
con1unto. nasceram as adutoras Pretas. ass.m chamadas em 
\'lítude da cor das tubulações de ferro fundido, pintadas 
de piche para a proteção contra a corrosão; estas captações 
definiuvas, estas adutoras permitem abastecer a Cidade do 
R.o de Janeiro. com cerca de 210 milhões de litros de água 
d1anamente. 

Em 1918. o antigo Distrito Federal, ampliando mais 
uma vez. face à carência já evidenciada de seu sistema 
aba:;tecedor de âgua necessitou recorrer a novas fontes de 
aba�tecimento. E onde foi o Rio de Janeiro buscar estas 
novas fontes de abastecimento? No rio Guandu. no Mu­
nicípio de Nova Iguaçu. Aqui instaladas as tomadas de 
água, as estações de tratamento e tudo ma:s. 

Para fazer funcionar a prtme1ra Adutora do Guandu, 
c�aç�endem_por �em Território lgua.=_ 

r 

UM NOVO CONCEITO· 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELtTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE Gi:LO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

çuano, levando ao antígo Estado da Guanab,un, 380 mi­
lhõe-s de litros de água d1ario.. ma,1 uma vez fomos s..1-
qucados. 

Em 1963 o Govtrno C,,rlos Lact"rd.1 veio con�tcuir a 
t!-tação dc- Trat.1mcnto de A9u..1 no Km 32, novomente no 
Município de Nov.1 Iguaçu, Sf'm permissão da Mun:cipa­
l1dade. invadindo .an1m a sua autonomia. A Prefr1tura fez 
o embargo 3ttavb do Prefeito Alui!io Pinto de Barros e 
o e:ntjo O11ctor de Obras Frederico Femande" Pcreíra, a 
l:bcrac;Jo foi negoci.1d,1 e o Município ganhou essa Adu.­
tora que se denomina Adutora da Bai�ada. Como ê: fâc,I 
ob5ervar. povo lguaçuano. a, soluções para os problemas 
de .ibélittcc.imento de água que ;_iting{'m os Mun1cipios do 
R,o de jJneiro, Duque de Cnxia�. São João de Meriti e 
Nilópolis. foram encontrad.1s nos rios e mananciais que se 
Htuam no Municipio de Nov.1 Iguaçu. Sem qu, des.,es l,c:. 
ne_fícios tenhamos p,a.rticipado atê agora, em escal�1 compa• 

t1vel com suas necessidades e nossas "doações''. 
A população Iguaçuana, para ser preciso. C necC'Ssá .. 

no informar que todos os m.inanciais e estações de trata­
mento de dgua, que abastecem de água potável os Muni­
cípios supra•citado�. se encontram no Municipio de Nova 
lguac;u, como seguem Rio D'Ouro. Xerém. São Pedro, 
Agua das Cacbodras dos Caboclos e Dona Eugêniil, esta­
ções de tratamento no "Lot l S" e Estação no Km 32. 
"Todos no Municpio de Nova Iguaçu" (todos em nossa 
terra). 

De acordo com as normas do artigo 21. Parágrafo 1, 
da Constituição Federal, através de pro1etos de Lei. o Mu­
nicípio pode cobrar os royalt1e.s do Estado pela água reti ... 
rada do solo lguaçuano. Apresentarei na minha legislativa 
fei irmã. 

ARTIGO I• - Fica e,tabelecido que o Governo do 
Estado passr..rá a pagar ao Município de Nova Iguaçu, 
30% da arrecadação deste produto. 

ARTIGO 2° - A destinação desta verba é para o 
atendimento na cnação de creches no Mun'.cípio de Nova 
Iguaçu. 

ARTIGO 3• - Em hipótese alguma, poderá ser 
transferida esta verba. 

Aprovado este projeto, vamos arrecadar milhões de 
cruzados e amparar com esta verba, nossos meninos de 
1 a 5 anos, sem onerar os cofres da Municipalidade. 

Encaminho esta carta à população, por ter sido MOTA 
autor dos requerimentos que trouxeram para Nova Iguaçu 
O Hospital do INPS. que está na Posse, a Adutora da 
Baixada, que em breve nos dará água encanada em todo 
o Município. Foram duas obrigações cumpridas. tantos 
mais que, como Deputado Federal. fiz. Acho que mereço 
seu voto, e tendo sido Deputado Federal, serei Vereadot 
de província, porque precisamos começar tudo de novo. 
Não souberam regar o que plantamos! 

lguaçuano, venha comigo. nessa 3a.-feira. dia l 5 de 
Novembro. 

MOTA - Vereador 12.632 
ALUISIO GAMA - Prefeito 12.901 
PDT com BRIZOLA Presidente. 

ARCÁDIA DE LETRAS E ARTES 
OE NOVA IGUAÇU 

DECLARAÇÃO 

Ruy Afrãnio Peixoto, presldentc da Arcádia de Letras e 
Artes de- l'\ova Iguaçu. !az s1ber que 

1) Os aluguéis do prédio da sede da Arcádia eram pagos 
com a exata subvenção dada pela Pre!eltura; 

2t Que a Prefeitura ocupava o prt'dto em todos os dlu 
do mê.s e a Arcádia o ocupava apenas nas .liuas soleni­
dades; 

3) o último aluguel pago, <"Om a. última. subvenção rece-­
bida. (oi a dç- novembro de 1987; 

4, Apesar de não ter p3.go a ,ub-.·en�ão desde aquela da '.a. 
continuou a Prefettura utmzando-ae do pred10 at! a 
presente. 

51 A Prefeitura nao re:neteu à Càmara mens-agem de sub­
"·en�ão p:t,ra a Arcádia em 1988; 

6, Das quantias cobradas n o s espetáculos de teatro pelo 
funcionaria da Prefe�tun. �unca fel repas.sacto qu

.
alquer 

perctntual a 1ocatàna Arcadia de Letras e Ar .es de 
Nova Iguaçu: 

7> oecld\u a Prefeitura não ocupar mais o prt:dlo em raiá? 
da. condenação do mesmo que fez o Corpo de, Bombeiros 

A'!Slm 1,endo, resol\•l, como prec;ldtnte da loc.1tar\a Ar• 
càdia ·de t,.etras e Arte.l> de Nov1 Iguaçu re�ctndlr o contra\o 
de- lccac;ã.o. 

Nora !Juaçu, 20 de setembro de 1988 
(a' - RL'Y AFR.\SIO PEIXOTO -- pres:dente 
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Quartas-leira, - seresta 

Sexta. sábado e douunoo - t:!.pctacu�r sltow com o 
Plenco d.l ca�. M1Je;1ca para dançar 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM U 
TF.LEFONES: 767-1662/768-1759 767-3982 

� 
COllmRA 

TIIAI.IIIMWllll(IIIIIIA,95·-IIIIIÇll·ILI. 

U.C.l■F)3)203557/00ll·53 ·�•US 

Neste sábado, a partir das 22 lioras 

BEBETO com a BANDA B e o con1unto "Pique Total 

- Damas até 22 horas. Cz$ 200.00 -

Neste domingo. às 15 horas - OS ABELHUDOS 
e às 19 horas - ED MOTA e CONEXÃO JAPER! 

Rua Bernarámo de Mello. 1.835 - Nova Iguaçu RJ 

FRIOLATTI 
FRUTAS 

FRIOS 

DOCES 

LATICÍNIOS 

IMPORTADOS 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TÁVORA, 12 • N. IGUACU 



- PRESEN11 DE ANIVERSARIO
ADEMAR MOSCOSO 

-t

i 
. � rescntava o pro(íl"ama soHrnõcs 

Na_ epoca c-m c;iue 
!.!U �fssora ainda era, na Travessa Al­

Esport,va e a sede da � Nova Iguaçul .  o velho compa­
,.:,erto coc02:1a. ccentro 

rc.sentava dentro do programa, um 
�J"lelro João �arb063 ap 

Rádio Barbosa assinava uma C"'?­
n'Jtici�io social. Além da 

coRRExo DA LAVOURA. No dia 
iuna de n,t1;�s cfit,� gg meu natalício, d.O ano de 1962 

t
-:­

i9 de novem . , Bart>aSa me surpreendeu. apó.s no 1-
uma quinto-reira, 

-. . com um e-0nv1te feito no ar. em 
r!ar o meu/1n��:�o'1���el pela chefia da 'redação, o compa­
tomt dO �n ao 

8 eu integrar O corpo de redatores 
heiro �uiz Azered\t�:1' A emoção 101 grande . porque. aPE:­

�mo editor de 
dpo 1 · última Hora e o -,:Diário de Notr­

ar de ter pa5:5a 
f�

. P��respondente em Nova Iguaçu, escre­
a.s,,. 

d
o
S ��O �A LAVOURA para mim era a consagra­

�r n° CO 
c:im como um jogador perna-de-páu. ser c�mvo­

ao. algo
ª

�· 
sele-ção Brasileira . Ruy Atrâruo Peixoto, 

�do par 
Altair pimenta de Morais, Ltcin_lo Cost�, 

i..:ial sri:
i-a.ru:1ão Márcio caultno, Raul de Figueire�o Me1-

Manoel 
MartiDs, Niltr.m Gonçalves d� Barros � Luiz. Ma�­

: elles, Ct>J�red"'J formavam uma verdadeira seleçao de escn­
.ns f

e 
:;is alÍo gabarito. Na próxima. terça-feira coll_!pleto 

� � de u.m trabalho QUe faço mais com o coraçao do 

..::> �esmo por profissão, ou mesmo para a�mentar a ren­
ue 

sal Se na época q meu trabalho aqui teve um gran­
a �en 

Te.ado agora tem muito mais, porque, com o pas· 
e s

�rt�mpo ' vez por outra sou surpreendld'J com alguém 

��endo que tOmou conhecimento de algum� �oisa por mim 

�crita. Aquele convit:e foi. sem nenhu1:11a duvida, !? melho� 

rresente de aniversáno que eu já recebi, com exceçao, é ela 
� d<>s beijos da Tereza, dos meus filhos e .  agora, dos ne• 
.OS: Felipe Augusttl, Fernanda e Suellen . 

,:lVER DE VERA 

A simpãtica jovem Vera Lúct.� Peixoto Dias, �ilha do 
r•:stinto casal Terezinha - S�basbao _Fernan�es Dias. _an1-
cr.sariou na última quinta-feira. Muito querida2 a an1�e�­

. Jriante recepcionau as pessoas de suas relaçoes soc1a1s 
• om um Jantar na Churrascaria Gaúcha, para 'J qual fui 
, :mvidado. Para bens, Vera, e muita& felicidades. 

LDNI promove Campeonato Infanti l 
com a participação de oito clubes . 

Com a participação de oito c1u�s. divididoo em oito · 
chaves, a Liga de Desportos de Nova Iguaçu inicia neste 
domingo o campeonato Iguaçuano de Futebol Infantil, 
com a realização da primeira rodada. os jogos programa­
dos para este inicio de competlç� reunirão as seguintes 
equipes : Chave A - Roma x columbia e Lídia x Horizon-. 

te. Chave B - América x Queimados e Comercial x M1-
3uel Couto. 

o Campeonato Infantil será disputado em dois turnos. 
, lassificando-se para a fase decisiva os campeões do primet-
10 e do segundo turnos. O time por vitória conquista rã 
três pontos e nn caso de empate. a exemplo do Campeo­
Ilã.tõ Carioca, haverá a disputa de pénaltís para apontar o 
..-encedor, que conquistará dois pontos, ficando o perde­
dor nos pênaltis com um ponto ganho . 

1 Copa Vasquinho empolga torcedores 
Multo movimentado e apresentando bons jogos, onde 

o equilibrio entre os times tem dado o tom das partidas, a 
J_ Copa Vasquinbo de Futebol de Salão, que está sendo pro-
• :10Vida pelo Vasquinho de Morro Agudo, sob a coordenação 
._ e José Carlos doS Santos, vem empolgando os torcedores 
:as equipes participantes da movimentada competição, Na 

J. .róxima qu_jnta-feira, a Copa Vasquinho terá sequência com 
1 realização da quinta rodada da primeira fase reunindo 

, s seguintes equipes: Bar K 11 x Casa da Moeda fao horas ) ,  
A . Galera Sp0rt's x surerço ( 2 1  horas) e Atalaia x Sapa· 
a.ria Havaiana C22 horas) . Na sexta.feira, jogarão: Açou­
ue cancela x Thnmas de La Rue (20 horas) e Drogaria 

- mericana x Assan (21 horas) . 
Cla.s.siflcam-s.e para a fase semi-final <>s dois primeiros 

e os segundos colocadas de cada chave. que jogarão no dia 
'l de n-:>Tembro próximo. 

� 

� BACARD I 1---J 
! O sobor que combin�
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Nova Cidade conquista o Campeonato da 2.ª Divisão 
e vai disputar o Campeonato Carioca de 89 

Ao empatar de 1 a 1 com o Campo Gran­
de o N'Jva Cidade conquistou o titulo de 
caiapeão do Campeonto da Segunda Divi­
são Profissional, classificand0-se, desta for­
ma, para disputar o Campeonat.:i Cari'Jca 
dO ano que vem. O alvirubro n ilopolitano, 
segundo informações do médico d'J clube. 
Getúlio Sesslm, vai colocar o seu estádio 
em obras para uma grande reforma, con­
tando, inclusive, c'Jm a ajuda da muntcipa­
lidadE, através do Poder Executivo. Enquan-

to o Estádio Joaquim Flores estiver em 
obras, o Nova Cidade vai usar o campo <l'J 
Mesquita, o Louzadão, QUt já fot cedido 7..0 
clube de Nilópolis pelo pre.sidente Nielsen 
Lcuzada 

Na última quarta-feira, 'J Nova Cidade 
disputou um jogo treino com o Fluminense, 
no �tádjo Joaquim Flores. e neste domin­
go vai j,•Jgar amistosamente com o Mesqui­
ta, no mesmo campo, na festa de éotrega 
cios tr'Jféus e faixas aos atletas campeões. 

TRES FONTES E BRASILEIRINHO VÃO DECIDIR 
O CAMPEONATO DE VETERANOS 

O diretor do Departamento de Veteranos 
da Liga de .Desport'()S de Nova Iguaçu, Car· 
los Augusto Cardoso (o popular Ougu) ,  pro­
gramou para este domingo o jogo GRE 
Três Fontes x EC Brasileirinho, partida esta 
que vai apontar o campeão do Campeonato 
Iguaçuan'J de Futebol de Veteranos (edição 
88). (Até o momento em que redigiamos es­
ta nota não tínhamos sido informados so-

bre o camp� de jogo da partida decisiva> . 
A reportagem do CL conseguiu apurar 

que 'J diretor do Departamento de Ve­
terános da Liga de Desportos de Nova 
Iguaçu já está trabalhando fírme no 
sentido de organizar o Campe-:)nato do Ve­
teranos do próximo ano, para o qual espera 
contar com a participação de um número 
mai'Jr de clubes. 

IBC NÃO ANDOU CONTRA O NOVA FRIBURGO 
Errando muito nos passes, perdendo 

constantemente os rebotes e falhando nos 
arremessoo à cesta, o tive do Iguaçu Basque­

te Clube não conseguiu andar no jogo que 
disputou no últim◊ sábado, no ginásio Dr. 
Arino de Oliveira, no Bairro Metrópole, on­
de a representação iguaçuana levou uma 
surra de 110 a 38. 

Este Jcgo valeu pela 12a. rOdada do se· 
gund'J turno do Campeonato Estadual de 
Basquetebol Infanta-Juvenil. Fol bom o tra­
balho de arbitragem dos juize& Rubem Pau• 
lo e Pedro Fonseca. Na mesa estiveram Ma· 
ria Eugênia (anotadora) e Jorge Luiz Cho­
rão (cr!lnometrista) . 

Jogaram e marcaram pelo Iguaçu Ba.sque­
te Clube : Leonam (6) ,  José (7J , Adalg;ber• 
to ( 12 ) ,  André (6) . Marcelo ( 1 1 ,  Ricardo (6) 
Carlos Miguel e Carlos Alexandre (IJ . Téc· 
nico: Wilton, Pela equipe do Nova Friburgo, 
jogaram e marcaram os seguintes atletas: 

André Ferro (4), Eduardo (2) ,  Carlos <5) , 
Marcelo (20) , Christiano ( 18) ,  Bruno da 
Costa (22), Fabrício (8) .  Bruno Feder, Jú­
lio César (29) e Patrick. Técnico: Eldi� . 

Neste sãbado, a partir das 18 horas, o 
Iguacu Basquete Clube vai enfrentar a for­
te Equipe do TUuca, em partida que será 
disputada no ginãsio do clube carioca, pela 
13a. rodada do return� 

A TACADO E VAREJO 
., � 
RJRNECIMENTO .l DIIOGAI\IAS, FAI\MlCW, PEllFDMAIIIAS ETC. 

-' 

DIMllRCO • 01sTR111u1no11 111Rco1nEs Lmt.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  7 6 7 - 2 0 7 9  

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z S o b r a l ,  6 1 3  • 

T e l . r  7 6 7 - i 6 0 5  -:r 

M I R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9�87 

r Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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CONTAS-GOTAS 

Com a vitória de 4 a O , 
tr o_ E� Sã'J Jorge, Plac �; ...i� primeiro _tempo, J>Qrqu(' 0 Sã.o Jc.rge nao r�tornou Pl 
a etapa de:radeira, o Alia.� 
ça FC, d'J Jardim santa t . gE:n1a, _conquistou O titulo <le camp�ao tio l Campeon3t0 de Futebol de Cc.medador Sca:- . A festa de �ntr�a. 
d'JS trofeus .serâ. realtza.,an�te domingo, Pela rn;:i._ 
�

h
!

: n� can:ipo �o AUança. ...... 1néz10, d;scut1do jogc1,•Jor 
do EC Nova Cidade, esta 
sendo pretendid'J Por um 
ciube de :Portugal. • Dr. Ge­
túlio 5essim, médico do Nl 
va Cidade, conta cum a v•­
torla do Dr. Jorge Da1.d 
para a Prefeitura de Nilo­
polis e, �nsequentemente 
com a introdução de rnelho� 
ramentos no Estãd.10 Joa­
quim Flores, com a amplia­
ção de suas instalações e 'J 
aumento do campo. • Pelo 
que apuramos, com exceção 
do amistoso marcado c-:>m 0 
Nova Cidade, o Mesquita não 
tem nenhuma outra progra­
mação para os pró:tin. 
dias. o seu estádio es �::i� i 
ocupado nos próximos 111 
ses, até o fim do ano, ce-'.!' 
programas evangélicos. • o 
Morro Agud� goleou o Qt _ -
mados pela contagem dt • 
a 1, na segundo rodada ta, 

Copa Cidade de Nova Igua­
çu. Neste domingo, pela ter­
ceira rodada, jogarão: Q1FJ� 
madoS X Cabuçu (EstádiO J1•. 
lio Kengen) e Morro Agu o 
x Comendador Soares tE.-: 
tádio Domingos César �e 
Castilho> .  O movimento t 
grande no Bar União de 
Iguaçu, na Av. Nilo Peça­
nha, com a realização êa I 
Taça de sueca da Nifopoli­
tana. • O Pinheir.> conqu:S­
tou o título de campeão do 
Módulo AmareJo do Ill Cam­
peonato de Futebol Amador 
de Belf'Jrd Roxo, domingo 
passado, nas categorias de 
amador e junior. • Nestt> 
sábado, a partir das 10 ho­
ras, realiza-se a solenidade 
de posse do novo Conselh'l 
Deliberativo da AA Volan­
tes • E por talar em Volan· 
tes. o velho companheirn de 
crônica esportiva, Antonio 
Aparecido de Oliveira, f:>í 
convidado para ser vice-pr,;:· 
sldente de divulgação do 
clube. • O Relãmpag-:>, :io 
vencer o Boinambuco por 1 
a O, ficou com o título de 
ca!Tipeão �o V C�mp"'r:r..1to 
de Futeb<>I Soc;aite dO Ba'r• 
ro da Viga_ 

NILTON 
Mecânica • Lanternagel!' 

Pintura 

Rua Ataide P'menta 
de i\toraes, 785 
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REFRIGERANTES 
NO"'7v A IGUAÇU S. A.

O seu Fabricante de Coca-Cola , Fanta ,Taí e Sprite. 

Rodo,,, J Pres1dcrte Outra, K .. 1 184 8 N ' 1 Rua Armando S 1 5 
· o,a gu çu - RJ a es, Cornendador Si dre$ - PBX 767 61 16
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. 1 baderna ' 
A intoterav�táo provcc 

Nova iguaçla cidade, repr 
DO cen��os eleitorais e u 
nos me --·to era desrn< 
que o pro

� de que .. qu 
dOS pelo 1em 

nezenas de carr�s a
;� 

;;e1culOS que sao 

�a vereadores que apo_ 

gla tozem lila na Rua S: 
iretexto �e af)asteceter 

tuela y\a pu'bllca e _nas 1 

\
g\ndo até • l,,V. Ab'1•o

. 

Au· 
AUtedo 5oales. Comeru 
Melo e o acesso ao viadu: 

1
1 o fh1xo de -automovel!,_ <

. 
1 

de entrega que, lI\C\USIV· 

1 �i��� .. �-=.' .:,,'�t li tribuindo com businas e 1 rar as condiÇões de vid 

Segundo ccn.sta entr, 
"' de uma dem=t.raçi 
promover o candidato. 

Poderia admitir.se q desconhecem que J>rO\Oc luar a vida pública tem mo do eleitor e_ 0 q u respeito à coletividade
e 

� caso. t-SpeciaLm 
Pte.servar a ca a: 
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